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Fiscais  elevam  em  26% 
as  multas  nos  corredores 

Trânsito.  Em  um  mês  de  serviço,  os  626  agentes  da  SPTrans  que  passaram  a  fiscalizar  os  motoristas  que  invadem  as  faixas  dos  ônibus  efetuaram 
9.620  autuações.  Para  aumentar  a  veioddade  nas  vias,  prefeitura  promete  apertar  ainda  mais  o  cerco  com  novos  radares  e  câmeras  pácos 


Motorista 
bêbado  terá 
nome  no  *D0' 

Projeto  de  iei  que  cria  'ficha  suja' 
para  quem  perdeu  a  CNH  por  dirigir 
alcoolizado  vai  para  o  governador  pág.os 

Sonegação  de 
impostos  no  país 
chega  a  R$  451  bí 

Totai  corresponde  a  10%  do  PIB 
nacional e  supera  a  arrecadação 
anuai  do  Imposto  de  Renda  pág.h 
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o  que 
será  que 
ela  viu? 


Rodrigo  Caio  não  conseguiu  evitar  o  revés  por  i  a  O  para  os  goianos  no  Morumbi  i  paulo  pinto/folhapress 


fm  Episódio  de 
'Game  of  Thrones' 
choca  os  fãs  pág.i8 

Maisie  Williams,  a  Arya  Stark,  aterrorizada  i  reprodução 
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Ganho  ambiental  do  metro 
ainda  não  chega  ao  usuário 


Combustível 


Preço  se 
mantém 

Após  evento  ontem 
em  Araucária  (PR),  a 


presidente  da  Petrobras, 
Maria  das  Graças  Foster, 
descartou  a  possibilidade 
de  aumento  no  valor  dos 
combustíveis  por  conta 

da  desvalorização  do 
real  frente  ao  dólar.  "Não 

há  data  prevista  para 
aumento  de  combustíveis 

nos  próximos  meses". 

^taçõ< 

3S 

Dólar  ^ 

+  0,08% 
(R$  2,12) 

Bovespa 

-2,25% 
(52.799  pts) 

H  Euro 

-0,10% 
(R$2,77) 

Selic 

(8,00%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Transporte.  Economia  gerada  na  capitai  peia 
circuiação  dos  trens  chega  a  R$  7,2  biihões 


o  Metro  divulgou  ontem 
seu  relatório  de  impacto  am- 
biental. O  documento  apon- 
ta uma  economia  de  R$  7,2 
bilhões  à  capital.  O  princi- 
pal componente  foi  a  possi- 
bilidade de  reduzir  em  666 
mil  horas  o  tempo  de  viagem 
dos  4  milhões  de  passageiros 
do  sistema,  gerando  um  re- 
tomo de  R$  3,6  bilhões,  re- 
curso que  seria  perdido  nos 
congestionamentos. 

A  empresa  afirma  ter 
economizado  462  mil  li- 
tros de  combustível  (R$  969 
milhões)  e  evitado  a  emis- 
são de  902  toneladas  de  po- 
luentes, uma  redução  de 
R$  217  milhões  em  gastos 
com  problemas  gerados  pe- 
la poluição. 

Apesar  dos  dados  posi- 
tivos, esses  números  ainda 
não  se  refletem  na  qualida- 
de do  serviço  oferecidos. 

Trens  geram 
economia 
para  o  país 

Caso  São  Paulo  não  tivesse 
metrô,  a  economia  brasileira 
perderia  R$  19,3  bilhões  por 
ano.  A  conclusão  é  de  um  es- 
tudo coordenado  por  Eduar- 
do Amaral  Haddad,  profes- 
sor titular  do  Departamento 
de  Economia  da  Faculdade 
de  Economia,  Administra- 
ção e  Contabilidade  da  Uni- 
versidade de  São  Paulo. 

A  pesquisa  mostra  que  a 
maior  velocidade  dos  deslo- 
camentos proporcionada  pe- 
lo metrô  contribui  para  o  au- 
mento da  produtividade  dos 
trabalhadores. 

Esse  valor  corresponde  a 
dois  terços  do  custo  de  cons- 
trução de  toda  a  rede  de  me- 
trô da  cidade.  Se  a  quantia 
fosse  investida  no  próprio 
sistema,  seria  possível  du- 
plicar a  rede  de  73  km  com 
o  dinheiro  poupado  em  um 
ano  e  meio.  ®  metro 


Nos  últimos  anos,  o  au- 
mento expressivo  no  núme- 
ro de  passageiros-  40%  nos 
últimos  cinco  anos-  não  foi 
acompanhado  pela  expansão 
da  rede  de  73  km,  que  hoje 
opera  superlotada  nos  horá- 
rios de  pico.  Estatíticas  de  ór- 
gãos internacionais  indicam 
que  o  limite  "saudável"  é  de 
seis  passageiros  por  metro 
quadrado.  Hoje,  esse  número 
chega  ali  em  São  Paulo. 

Um  dos  reflexos  da  super- 
latação  são  as  falhas  de  ope- 
ração com  mais  de  cinco  mi- 
nutos, que  passaram  de  51, 
em  2011,  para  66,  em  2012. 

O  Metrô  afirma  que  o 
problema  da  superlotação 
na  rede  deve  ser  minimiza- 
do quando  forem  entregues 
as  11  novas  estações  previs- 
tas para  linha  5-Lilás.  O  no- 
vo trecho  será  entregue  até 
o  final  de  2015.  ®  metro 


os  DOIS  LADOS 

DO  TRILHO 


GANHO  AMBIENTAL 


Veja  a  economia  gerada  pelo  metrô 


TEMPO  DE 
VIAGEM 

-666.702 

horas 

EMISSÃO  DE 
POLUENTES 

902 

toneladas 

CONSUMO  DE 
COMBUSTÍVEIS 

461.833 

horas 

ACIDENTES  DE 
TRÂNSITO 

14 

^^^^ 

l3,6bilhõesg 

21^ões 

l64|^ões 

PROBLEMAS  DO  SISTEf 


►NO  DE  FALHAS 

trens  parados  por  mais  de  cinco  minutos 
66 

28 

2010 


I  0  que  ainda  afeta  os  passageiros 

►  HORÁRIO  DE  PICO 

passageiros  por  metro  quadrado 


6 

Limite 


11 

São  Paulo 


►TAMANHO  DA  REDE 
 I  


HOJE 


73  km 


QUANTO  SERIA  PRECISO:  200  km 


Análise 


'A  linha  Azul 
vai  travar  em 
breve' 

Os  investimentos  feitos 
pelo  Metrô  em 
modernização  e 
construção  de  novas 
estações  é  louvável.  Mas  a 
companhia  não  pode 
esquecer  dos  ramais  mais 
antigos,  como  a  linha 
2-Azul,  que  liga  o  Jabaquara 
aoTucuruvi.  Lá,  a 
superlotação  tem  feito 
passageiros  pegarem  o 
trem  no  Tietê  e  seguirem 
em  sentido  contrário  até  o 
Tucuruvi  para  conseguir 
voltar  para  o  centro.  E  essa 
situação  vai  ficar  ainda  pior 
quando  forem  inauguradas 
as  estações  das  linhas 
5-Lilás.  Esse  ramal  vai  fazer 
integração  com  a  linha 
Azul,  elevando  o  número 
de  passageiros. 
O  governo  precisa  pensar 
numa  medida  urgente  para 
não  deixar  que  o  caos  fique 
ainda  maior.  Para  isso,  ele 
deve  sentar  com  a 
prefeitura  e  traçar  um 
plano  de  emergência  para  a 
implantação  de  corredores 
de  ônibus  nessa  região.  Se 
essas  vias  exclusivas 
estiverem  fimcionando 
bem,  o  passageiro  pensará 
duas  vezes  antes  de  encarar 
o  metrô. 


HORÁCIO 
FIGUEIRA 

Especialista  e  consultor 
em  trânsito 


O  que  você  acha  do  serviço  oferecido  pelo  Metrô? 


"É  uma  loucura, 
principalmente  nos 
horários  de  pico.  Faltam* 
estações  para  diminuir 
a  concentração  de 
pessoas." 

FÁTIMA  NOGUEIRA,  59, 
COMERCIANTE 


"Parece  que  a 
cada  dia  tem  mais 
gente  no  metrô.  A 
demanda  é  muito 
grande  e  o  serviço 
não  acompanha." 

KARLA  MENDES,  31, 
ENFERMEIRA 


"Precisamos  de  muito 
mais  linhas.  Não  adiantai 
ter  metrô  a  cada  dois 
minutos,  se  as  estações 
não  comportam  o 
número  de  passageiros."! 

LEONARDO  NORONHA,  20, 
PROFESSOR 
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Multas  em  conredores  sobem 
26%  com  agentes  da  SPTians 

Trânsito.  Desde  o  início  de  maio,  fiscais  já  apiicaram  9.620  autuações.  Objetivo  da  prefeitura  é  aumentar  a  velocidade  média  dos  ônibus 


Em  apenas  um  mês  de  fis- 
calização, os  626  agentes 
da  SPTrans  habilitados  para 
multar  carros  de  passeio  que 
desrespeitam  faixas  e  corre- 
dores exclusivos  autuaram 
9.620  motoristas.  Com  o  cre- 
denciamento  desses  agen- 
tes, a  média  mensal  de  mul- 
tas saltou  de  36,4  mil,  para 
46  mil,  um  aumento  de  26%. 

O  uso  dos  agentes  na  fis- 
calização dos  "furões"de  cor- 
redor completa  um  mês  ho- 
je. Até  abril,  apenas  radares, 
policiais  militares  e  os  mar- 
ronzinhos  faziam  esse  tipo 
de  fiscalização.  A  ação  dos 
funcionários  da  SPTrans  fi- 
cava restrita  às  autuações  de 
táxis  sem  passageiros  e  ôni- 
bus que  circulavam  nas  vias 
exclusivas  sem  permissão. 

A  multa  para  quem  avan- 
ça sobre  os  corredores  é  de 
R$  53,20,  quando  o  infrator 
invade  a  faixa  que  fica  à  di- 


626 


é  o  número  de  agentes  da 
SPTrans  habilitados  para  multar 
quem  desrespeitar  as  faixas 
exclusivas  para  ônibus. 

reita,  e  de  R$  127,69,  quan- 
do o  desrespeito  ocorre  na 
esquerda. 

A  Secretaria  dos  Trans- 
portes também  instalou  câ- 
meras  na  frente  dos  nos  ôni- 
bus para  flagrar  motoristas 
que  invadem  os  corredo- 
res. Para  os  próximos  me- 
ses, a  prefeitura  promete 
ampliar  o  número  de  rada- 
res que  flagram  motoristas 
que  não  respeitam  as  vias 
segregadas. 

A  administração  muni- 
cipal alega  que  a  autoriza- 
ção para  que  os  fiscais  da  SP- 


Trans multem  veículos  de 
passeio  tem  como  objetivo 
aumentar  a  velocidade  mé- 
dia nos  corredores.  Hoje,  a 
média  é  de  15  km/h  e  a  meta 
é  dobrar  esse  índice  até  de- 
zembro de  2016. 

Análise 

Para  o  especialista  em  trans- 
portes Sergio  Ejzenberg,  o 
maior  rigor  na  fiscalização 
em  corredores  é  benéfico  pa- 
ra a  cidade.  "Esses  locais  fo- 
ram feitos  para  o  transporte 
coletivo.  Os  motoristas  pre- 
cisam aprender  a  respeitar 
isso.  E  a  melhor  forma  pa- 
ra chegar  a  esse  objetivo  é 
ampliando  a  fiscalização. 
A  prioridade  tem  que  ser  o 
transporte  coletivo",  afirma 
Ejzenberg. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Assembleia  aprova  *ficha 
suja'  para  motorista  bêbado 


A  Assembleia  Legislativa  de 
São  Paulo  aprovou  na  noite 
de  ontem  projeto  de  lei  que 
cria  a  "ficha  suja"  para  mo- 
toristas que  forem  pegos  di- 
rigindo embriagados. 

O  texto  diz  que  o  governo 
estadual  deve  tornar  públi- 
cos os  nomes  dos  motoris- 
tas que  perderam  a  cartei- 
ra de  habilitação  por  dirigir 
sob  efeito  de  álcool.  O  proje- 
to não  teve  voto  contrário. 

O  "Diário  Oficial"  do  Es- 
tado já  publica  o  número  da 
CNH  (Carteira  Nacional  de 
Habilitação)  de  motoristas 
que  tiveram  as  habilitações 
suspensas  ou  canceladas. 

Se  o  projeto  for  sanciona- 
do pelo  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB),  os  nomes 


''É  mais  uma  medida, 
além  de  todas  as 
outras  legais  que  já  são 
tomadas,  para  fazer  o 
cidadão  pensar  duas 
vezes  antes  de  beber" 

DEPUTADO  CAUÊ  MACRIS  (PSDB) 

dos  autuados  também  serão 
publicados  no  "Diário  Ofi- 
cial". Na  publicação  devem 
constar  o  nome  completo 
do  infrator,  o  número  do  re- 
gistro da  carteira  de  habili- 
tação e  a  fundamentação  da 
punição  administrativa. 

Segundo  o  autor  do  pro- 
jeto, o  deputado  Cauê  Ma- 
cris  (PSDB),  que  pertence  à 


base  de  apoio  do  governa- 
dor, o  objetivo  da  proposta 
é  combater  o  uso  de  bebida 
alcoólica  aliado  à  direção, 
responsável  por  uma  série 
de  acidentes  fatais  em  ruas 
e  rodovias  do  Estado.  A  re- 
lação de  infratores  terá  que 
ser  divulgada  pelo  Detran. 

"Como  todo  mundo  po- 
derá acompanhar  a  lista 
pelo  Diário  Oficial,  o  infra- 
tor pode  ter  efeitos  negati- 
vos em  seu  cotidiano,  como 
encontrar  dificuldades  pa- 
ra renovar  o  seguro  do  au- 
tomóvel ou  ter  seu  perfil 
consultado  em  casos  de  en- 
trevistas de  emprego." 

Alckmin  tem  30  dias  pa- 
ra sancionar  ou  vetar  o  pro- 
jeto de  Macris.  ®  metro 


Paulista  tem  'floresta  viva' 

No  Dia  Mundial  do  Meio  Ambiente,  comemorado  ontem, 
a  avenida  Paulista  ganhou  uma  "floresta  viva".  0  Conjunto 
Nacional  recebe  a  instalação  "Natureza  Viva"  uma  floresta 
tridimensional  e  interativa  criada  pelo  artista  plástico  Silvio 
Galvão.  A  exposição  vai  até  20  de  outubro.  I  ANDRE  PORTO/METRO 


Zona  Norte. 
Região  terá 
hospital  para 
animais 

O  prefeito  Fernando  Had- 
dad (PT)  autorizou  ontem 
a  implantação  do  segundo 
hospital  público  para  ani- 
mais, que  será  construí- 
do na  zona  norte.  O  espaço 
tem  previsão  para  começar 
a  funcionar  a  partir  do  se- 
gundo semestre.  O  local  ain- 
da não  foi  definido. 

O  hospital  prestará  o 
mesmo  atendimento  reali- 
zado na  unidade  do  Tatua- 
pé,  a  primeira  do  país.  O 
local  recebe  100  atendimen- 
tos por  dia.  O  serviço  é  ofe- 
recido a  animais  cujos  do- 
nos estejam  inscritos  em 
programas  sociais  ou  que 
tenham  baixa  renda.  ®  metro 


cm 


Tão  bom  moner  de  amor  e  contmuar  vivendo. 


Dia  àos  Kanioradoa  Sarawa,  Inspire- 


■se 


PP  Saraiva 


metr 
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Ausência  do  Estado  abre 
espaço  para  o  crime 


Ex-ministra  Eilen  Grade  e  a  chefe  da  Polícia  Civil  (RJ),  Martha  Rocha  i  divulgação 


NewCítíes  Summít. 

Especialistas  dizem 
quefaita  de  serviços 
públicos  incentiva  as 
ações  de  quadrilhas 
organizadas.  Encontro 
termina  hoje 

o  segundo  dia  do  encontro 
New  Cities  Summit  2013, 
evento  que  discute  o  futuro 
dos  grandes  centros  urbanos, 
foi  marcado  ontem  pelo  tema 
da  segurança.  Os  especialistas 
defenderam  a  ampliação  da 
presença  do  Estado  em  locais 
dominados  pelo  crime. 

A  ex-ministra  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  EUen 
Gracie  disse  que  há  um  "vá- 
cuo" de  poder  em  muitas  re- 
giões periféricas  das  grandes 
metrópoles  brasileiras,  per- 
mitindo a  presença  de  organi- 
zações criminosas. 

"Violência  urbana  é  exclu- 
são. Quando  o  Estado  não  ofe- 
rece educação,  saúde  e  outros 
serviços  essenciais,  fórmulas 


A  Justiça  negou  um  pedido 
de  indenização  de  R$  760 
mil  por  danos  morais  a  Su- 
zane  von  Richthofen,  presa 
desde  2002,  após  ser  conde- 
nada pela  morte  dos  pais. 

Suzane  queria  ser  inde- 
nizada  pelo  Estado  porque 
teria  sido  obrigada  a  falar 
com  a  imprensa  quando  foi 
beneficiada  com  um  habeas 
corpus  em  2005.  Ela  acusa  a 
diretora  do  Centro  de  Rea- 
bilitação de  Rio  Claro,  Ira- 
ni  Torres,  de  ameaçar  "lan- 
çá-la à  multidão",  caso  não 
concedesse  entrevista  aos 
repórteres.  No  entanto,  o 
juiz  Thiago  Teraoka  enten- 
deu que  não  ficou  provado 


primitivas  de  convivência  se 
proliferam". 

A  chefe  da  Polícia  Civil  do 
Rio  de  Janeiro,  Martha  Rocha, 
afirmou  que  as  UPP^s  (Unida- 
des de  Polícia  Pacificadora) 
nas  favelas  cariocas  são  um 


o  abuso  de  autoridade. 

Manfred  e  Marísia  von 
Richthofen  foram  assassina- 
dos em  2002  pelos  irmãos 
Daniel  e  Cristian  Cravinhos, 
a  mando  de  Suzane.  0  metro 


exemplo  da  retomada  do  ter- 
ritório pelo  Estado.  "Quando 
não  há  polícia,  não  há  segu- 
rança. Você  precisa  de  polícia 
preventiva." 

O  colombiano  Alejandro 
Echeverri,  especialista  em  se- 


São  Paulo  registrou  ontem 
mais  uma  vítima  de  crimi- 
nosos que  atuam  no  entor- 
no de  agências  bancárias. 
Um  homem  foi  baleado 
após  fazer  um  saque  de  R$ 
15  mil  na  República.  Segun- 
do a  PM  (Polícia  Militar),  ele 
foi  levado  para  um  hospital 
na  região. 

Após  sacar  o  dinheiro,  a 
vítima,  que  não  teve  o  nome 
divulgado,  foi  abordada  em 
a  poucos  metros  da  agência, 
na  rua  Santa  Ifigênia.  Esse  foi 
o  sexto  caso  de  "saidinha  de 
banco"  nesta  semana. 

Uma  das  ações  que  pode- 
ria coibir  esse  tipo  de  crime 


gurança  pública,  apresentou 
os  resultados  positivos  ob- 
tidos pela  prefeitura  de  Me- 
delín  após  um  programa  de 
expansão  de  equipamen- 
tos públicos  nas  favelas  da 
cidade. 


"Eram  10  mil  homicídios 
por  ano.  Hoje  são  cerca  de  1,5 
mil.  Ainda  é  muito,  mas  avan- 
çamos bastante". 

Democracia 

Pela  manhã,  a  discussão  foi 
sobre  participação  política  e 
democracia. 

O  prefeito  de  Porto  Ale- 
gre, José  Fortunatti  (PDT),  dis- 
se que  o  orçamento  participa- 
tivo nasceu  na  cidade  e  existe 
em  2  mil  municípios  no  mun- 
do. "O  cidadão  escolhe  o  desti- 
no do  recurso." 

O  embaixador  dos  Esta- 
dos Unidos  no  Brasil,  Thomas 
Shannon,  afirmou  que  seu 
país  é  uma  grande  democra- 
cia por  causa  da  alta  participa- 
ção política. 

Já  o  vice-presidente  da 
Bombardier,  o  canadense 
Alain  Aumais,  disse  que  ne- 
nhum grande  projeto  da 
companhia  é  aprovado  sem 
ouvir  a  opinião  dos  futuros 
usuários. 

Lflfc  I  HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Luz.  Polícia 
prende 
quadrilha  de 
roubos  de  fios 

Um  dia  depois  de  o  prefeito 
Fernando  Haddad  informar 
que  cerca  de  800  km  de  fios 
da  rede  de  iluminação  da  ca- 
pital foram  roubados  nos  úl- 
timos cinco  meses,  a  Polícia 
Militar  prendeu  quatro  fun- 
cionários de  uma  empresa 
de  manutenção  da  rede  elé- 
trica  suspeitos  de  furtar  fios 
para  revenda  como  sucata. 

Também  foram  detidos  o 
dono  e  o  funcionário  de  um 
ferro-velho.  O  grupo  já  vinha 
sendo  investigado  há  30  dias. 

Segundo  a  polícia,  sem- 
pre que  acionados  para  so- 
lucionar panes,  os  homens 
alegavam  ter  ocorrido  fur- 
to de  fios,  mesmo  que  esse 
não  fosse  o  motivo  do  pro- 
blema. Assim,  eles  requisi- 
tavam novos  cabos,  retira- 
vam o  material  instalado  e 
vendiam  como  sucata. 

A  PM  ainda  informou 
que  nos  643  pontos  mal  ilu- 
minados da  cidade,  mapea- 
dos  a  pedido  da  prefeitura 
este  ano,  não  foram  regis- 
trados ocorrências  de  furtos 
de  fios.  A  assessoria  da  Se- 
cretaria de  Serviços  foi  pro- 
curada, mas  ninguém  foi 
encontrado  para  comentar 
essa  informação.  ®  metro 


Sion.  Suspeitos 
de  matar 
funcionário 
são  liberados 

A  polícia  liberou  cinco  ho- 
mens detidos  na  noite  de 
anteontem.  Eles  foram 
apontados  como  suspeitos 
de  participação  na  morte  de 
Eduardo  Paiva,  39  anos,  fun- 
cionário do  colégio  Sion  as- 
sassinado na  segunda-feira. 

Segundo  a  polícia,  todos 
prestaram  depoimento  e  fo- 
ram liberados.  Nenhum  de- 
les foi  reconhecido  por  tes- 
temunhas do  crime. 

Paiva  foi  assassinado 
após  sacar  R$  3  mil  em  uma 
agência  do  Itaú  na  avenida 
Angélica.  ®  metro 


Danos  morais.  Justiça 
nega  pedido  de  Suzane 


Homem  é  baleado  no  centro 
durante  *saidinha  de  banco' 


PM  quer  retomar  operações  na  capitali  caio  buni/futura  press 


foi  suspensa  pela  PM  em  ja- 
neiro a  pedido  do  Ministério 
Público.  Segundo  a  Promoto- 
ria, a  operação  Saque  Segu- 


ro, que  prevê  ações  de  pre- 
venção, favorecia  os  bancos 
e  não  os  clientes.  A  PM  quer 
retomá-la.  ®  metro 


APTOS.  COM  DESCONTOS  de  R$31  MIL  a  R$329mIL 

 ®  
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Barroso  critica  rigor 
do  STF  no  mensalão 

Sabatina.  Novo  ministro  do  Supremo  Tribunal  Federai  foi  sabatinado  ontem  no  Senado.  Eie 
irá  substituir  Ayres  Britto.  Posse  deve  ocorrer  no  dia  27,  última  sessão  da  Corte  antes  do  recesso 


A  11^  cadeira  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  se- 
rá ocupada  por  Luís  Roberto 
Barroso,  que  teve  a  indicação 
aprovada  ontem  por  59  votos 
a  favor  e  6  contra,  no  Senado. 
A  posse  deverá  ser  marcada 
para  o  dia  27,  na  última  ses- 
são da  Corte  antes  do  recesso 
do  Judiciário. 

Na  sabatina  na  CCJ  (Co- 
missão de  Constituição  e  Jus- 
tiça) -  que  durou  quase  oito 
horas  -  Barroso  classificou  o 
julgamento  do  mensalão  co- 
mo 'um  ponto  fora  da  curva' 
porque  avaliou  que  as  penas 
aplicadas  foram  rigorosas, 
mas  evitou  se  aprofiindar  no 
tema  para  evitar  ser  impedi- 
do de  julgá-lo  na  fase  de  re- 
cursos do  caso.  "Juro  que  não 
estudei  o  mensalão  e  sobre- 
tudo as  questões  que  estão 
em  aberto,  como  lavagem  de 
dinheiro  e  formação  de  qua- 
drilha. Vou  fazer  o  que  meu 
coração  disser  o  que  é  certo. 
Ainda  não  sei  o  que  eu  acho 
certo  porque  ainda  não  estu- 
dei", disse. 

Advogado  de  causas  pole- 
micas no  STF,  o  fiituro  minis- 
tro fez  questão  de  defendê- 
-las.  "Eu  creio  na  tolerância. 


eu  acho  que  a  marca  do  mun- 
do moderno  é  a  diversida- 
de. A  diversidade  étnica,  ra- 
cial, política",  disse.  Ele  citou 
que  a  possibilidade  de  abor- 
to anencéfalos  e  o  reconhe- 
cimento da  união  homosse- 
xual foram  decisões  judiciais 
em  fijnção  da  ausência  de  in- 
terpretação pelo  Congresso, 
mas  defendeu  o  papel  de  ca- 
da poder.  "Quando  o  Legisla- 
tivo atua,  o  Judiciário  deve  re- 
cuar, a  menos  que  haja  uma 


afronta  evidente  à  Constitui- 
ção", declarou,  citando  que  o 
conjunto  de  leis  é  amplo  e  fa- 
vorece a  judicialização. 

No  campo  político,  o  novo 
ministro  defendeu  uma  re- 
forma política  capaz  de  tor- 
nar as  eleições  mais  baratas. 

Barroso  defendeu  ain- 
da a  permanência  no  Brasil 
do  terrorista  Cesare  Battisti, 
condenado  a  prisão  perpétua 
na  Itália  por  quatro  assassi- 
natos na  década  de  1970.  "No 


"A  Constituição  brasileira 
é  abrangente,  tem  temas 
demais,  trata  de  tudo,  só 
não  traz  a  pessoa  amada 
em  três  dias " 

LUÍS  ROBERTO  BARROSO,  NOVO 
MINISTRO  DO  STF 

direito,  em  geral,  o  ato  de  re- 
fugio é  insindicável.  É  uma 
decisão  política",  afirmou,  ci- 
tando a  decisão  do  ex-presi- 
dente  Lula. 

O  constitucionalista  tam- 
bém foi  questionado  sobre  a 
redução  da  maioridade  penal, 
mas  evitou  ser  taxativo,  mas 
propôs  uma  reflexão.  "Dimi- 
nuir a  maioridade  penal  é  au- 
mentar a  clientela  do  Poder 
Judiciário",  citou,  lembrando 
que  a  ressocialização  de  pre- 
sos no  país  é  'inexistente'. 

Barroso  declarou  apenas  já 
estar  impedido  de  julgar  a  di- 
visão igualitária  entre  todos 
os  Estados  das  riquezas  do  ro- 
yalties, ação  na  qual  é  autor. 
"Estou  moralmente  impedi- 
do. Tenho  posição  pública  cla- 
ra em  defesa  do  Rio  de  Janei- 
ro", disse.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Justiça.  Thor 
prestará 
serviço 
comunitário 

Thor  Batista,  filho  do  em- 
presário Eike  Batista,  foi 
condenado  ontem  a  pa- 
gar R$  1  milhão  e  a  pres- 
tar durante  dois  anos  ser- 
viço comunitário  pelo 
atropelamento  que  matou 
o  ciclista  Wanderson  Perei- 
ra dos  Santos,  em  março  de 
2012.  O  acidente  aconteceu 
na  BR-040,  em  Xerém,  na 
Baixada  Fluminense. 

Além  do  serviço  comu- 
nitário, Thor  teve  o  direito 
de  dirigir  suspenso  por  dois 
anos.  Na  sentença,  a  juíza 
Daniela  Barbosa  Assump- 
ção de  Souza  pede  ainda 
que  o  Ministério  Público  do 
Rio  apure  supostos  crimes 
cometidos  durante  o  pro- 
cesso, entre  eles  um  acordo 
ilegal  de  R$  100  mfl  feito  co- 
mo "compensação"  à  famí- 
lia da  vítima".  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO/S)  METROJORNAL.COM.br 


PTB  PODE  SE  UNIR  AO  PMDB 
E  BARGANHAR  CARGOS.  Em 

plena  negociação  para 
abocanhar  a  vice-presidên- 
cia  para  Assuntos  de  Go- 
verno do  Banco  do  Brasil, 
o  PTB  já  deixou  claro  que 
esse  cargo  não  basta  para 
garantir  seu  apoio  à  reelei- 
ção da  presidenta  Dilma. 
Os  petebistas  propõem 
um  acordo  para  faturar  o 
Turismo,  hoje  entregue  ao 
PMDB,  que  ficaria  feliz  no 
Ministério  da  Integração 
-  cujo  titular,  Fernando 
Bezerra  (PSB),  sairia  para 
disputar  o  governo  de  Per- 
nambuco. 

TODOS  CONTRA  UM.  Fer- 
nando Bezerra  será  as- 
sediado para  se  aliar  ao 
senador  Armando  Mon- 
teiro (PTB)  no  enfrenta- 
mento  do  candidato  de 
Eduardo  Campos. 

DESINTERESSE.  A  cúpula 
do  PTB  alega  ainda  que  o 
PMDB  já  está  insatisfeito 
com  o  Ministério  do  Tu- 
rismo, que  teve  seu  orça- 
mento reduzido  em  76%. 

VOO  DIRETO.  O  portal  HY- 
PERLINK  "http://Brazilafri- 
ca.com/"BrazilAfrica.com, 
a  ser  lançado  dia  26,  reve- 
lará que  a  GOL  vai  iniciar 
em  outubro  voos  regula- 
res entre  Recife  e  Lagos, 
na  Nigéria. 

LOROTA  E  HUMILHAÇÃO.  O 

ministro  Gilberto  Carva- 
lho, secretário-geral  da 
Presidência,  teve  de  admi- 
tir que  mentiu  aos  índios, 
na  terça,  ao  dizer  que  Dil- 
ma admoestara  o  minis- 
tro da  Justiça  por  cumprir 
ordem  judicial  de  primei- 
ra instância.  Tomou  gri- 
tos ouvidos  até  no  andar 
de  baixo  do  gabinete  pre- 
sidencial. 


"ELA  ME  FEZ 
UMA  SABATINA 
INTEIRAMENTE 
REPUBLICANA" 

LUIS  BARROSO,  FUTURO 
MINISTRO  DO  SUPREMO 
TRIBUNAL,  SOBRE  SUA 
CONVERSA  COM  DILMA 


CELEBRIDADE.  Eis  O  que 

o  linchamento  rendeu 
ao  deputado  Marco  Feli- 
ciano (PSC-RJ):  ele  quase 
não  conseguiu  almoçar, 
ontem,  na  churrascaria 
Fogo  de  Chão,  em  Brasí- 
lia, assediado  por  cum- 
primentos e  posando 
para  fotos. 


BI 

Marco  Felidanoi  ANDRÉE 

ORGES/ 

EOLHAPRESS 

DORES  NAS  COSTAS.  Igno- 
rando a  opinião  de  Joa- 
quim Barbosa,  o  Congres- 
so vai  promulgar  hoje, 
às  9h,  a  criação  de  novos 
Tribunais  Regionais  Fede- 
rais no  País. 


PODER  SEM  PUDOR 

Povos  que  não  pensam 


Ao  visitar  Portugal,  Jusce- 
lino Kubitschek  foi  rece- 
bido pelo  ditador  Oliveira 
Salazar  com  festas  e  home- 
nagens. Em  suas  memó- 
rias, o  brasileiro  contou 
que  houve  um  momento 
em  que  conversaram  a  sós. 
Salazar  fazia  longa  consi- 
deração sobre  escritores, 
mas  JK  estava  distante: 
não  via  a  hora  de  entregar- 
-se  -  digamos  -  a  um  pro- 


graminha pessoal.  O  dita- 
dor não  parava  de  falar: 

-  Nossos  povos  têm 
poetas  e  romancistas.  Não 
têm,  porém,  filósofos... 

Juscelino  esperava  a 
conclusão  do  raciocínio, 
e  o  ditador  arrematou, 
como  se  justificasse  seu 
papel  de  ditador  e  "pai  da 
pátria": 

-  ...nossos  povos,  exce- 
lência, não  pensam. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


SAÚDE  SEXUAL 


Modulação  e  Reposição 
Hormonal 
Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 
Diminuição  do  Desejo 
SexyaI 

Tratamentos  para  Casais 


V  Médicos  Especialistas 

^  Tratamentos  Personalizados 

Priva  cidade  e  Sigilo 
^   R  etornõÈ  Pmg  rã  rrtad  ds 
^   Localização  Privilegiada 


Medico  Responsãve]: 


DUOAAd 


11  3129-4303 

www.clinicaduomo.com.br 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Novos 


evam  mórís 
potpa  de  frutas 

e  você  leva  mais 
por  menos. 
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Com  13  vetos,  Dilma 
sanciona  lei  dos  portos 

Marco  regulatórío.  Governo  manteve  autonomia  sobre  contratos,  mas  alterou  alguns  pontos  dos  acordos.  Primeiro  leilão  será  em  outubro 


Com  13  vetos,  a  Medida  Pro- 
visória dos  Portos  foi  sancio- 
nada ontem  pela  presidente 
Dilma  RoussefF.  Foram  reti- 
rados da  nova  lei  artigos  que 
haviam  sido  definidos  em 
acordo  entre  empresários, 
parlamentares  e  sindicalistas. 

A  preocupação  do  gover- 
no foi  manter  autonomia  pa- 
ra permitir  um  modelo  único 
de  concessão.  Por  isso,  a  pre- 
visão de  renovação  de  contra- 
tos anteriores  ou  posteriores 
a  1993,  quando  entrou  em  vi- 
gor a  antiga  lei  dos  portos,  fo- 
ram vetados. 

"Tal  modificação  retira  do 
Poder  Executivo  a  prerrogati- 
va de  avaliar  a  conveniência  e 
a  oportunidade  de  cada  pror- 
rogação, prejudicando  a  sua 
capacidade  de  planejamento 


Polémicas 


Entre  os  vetos  estão  pontos 
que  faziam  parte  de  acordo. 

•  Emenda  "Tio  Patinhas". 

Renovação  automática 
de  contratos  de  portos 
púbiicos  posteriores  a 
1993,  por  uma  única  vez. 

•  Órgãos 

Órgãos  Gestores  de 
mão  de  obra  mediariam 


e  gestão  do  setor  portuário", 
relata  a  justificativa  dos  vetos. 

A  MP  dos  Portos  foi  apro- 
vada pelo  Congresso  numa 
maratona  de  42  horas  de  vo- 
tação, no  mês  passado.  A  nova 
lei  prevê  que  a  iniciativa  pri- 


a  contratação  de 
funcionários. 


Segurança. 

A  vigilância  dos  portos 
seria  exclusiva  da  Guarda 
Portuária. 

Terminal  indústria. 

Grandes  empresas  teriam 
isenção  para  operar  em 
portos  concessionados. 


vada  tenha  o  controle  de  159 
terminais.  "Todos  os  editais 
serão  lançados  até  janeiro", 
prometeu  a  ministra  da  Casa 
Civil,  Gleisi  Hoffmann.  O  pri- 
meiro leilão  está  marcado  pa- 
ra outubro.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Santos  e  Belém  serão  os  primeiros  portos  concedidos  i  ricardo  nogueira/folhapress 


ANIAGENS  COMO  ESTAS  NINGUÉM 
VAI  QUERER  PERDER. 
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CARRÃO 
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Projeto  de  domésticos 
prevê  pagamento  de  até 
40  horas  extras  ao  mês 

Nova  lei.  Romero  Jucá  acata  pedido  de  centrais  sindicais  e  faz  nova  mudança  na 
proposta  de  regulamentação  da  emenda.  Votação  do  relatório  está  prevista  para  hoje 


Energia.  Comissão  aprova  MP 
com  emenda  sobre  redução 


A  comissão  mista  que  anali- 
sa a  Medida  Provisória  609 
aprovou  ontem  o  relatório 
do  deputado  Edinho  Araú- 
jo (PMDB-SP).  O  texto  trata 
da  desoneração  de  38  itens 
da  cesta  básica,  inclusive  al- 
guns acrescentados  pelo  re- 
lator, como  material  escolar 
e  fraldas.  Foram  incluídos 
no  projeto  de  lei,  no  qual  a 
MP  609  foi  transformada,  os 
pontos  da  MP  605  que  trata- 


vam das  medidas  para  redu- 
ção na  conta  de  luz. 

A  junção  das  duas  ma- 
térias foi  a  solução  encon- 
trada pelos  governistas  pa- 
ra salvar  a  desoneração  da 
energia  elétrica  depois  que 
a  MP  605  perdeu  a  valida- 
de, porque  não  foi  votada 
no  Senado.  A  oposição  pro- 
mete questionar  a  mano- 
bra no  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal).  ®  metro 


O  senador  Romero  Jucá 
(PMDB-RR),  relator  da  pro- 
posta que  regulamenta  a 
emenda  para  trabalhador 
doméstico,  alterou  o  proje- 
to para  obrigar  os  emprega- 
dores a  pagarem  no  mínimo 
40  horas  extras  trabalhadas 
pelos  domésticos  no  mês.  O 
saldo  de  horas  adicionais  que 
exceder  esse  mínimo  poderá 
ser  acumulado  em  banco  de 
horas  para  ser  transformado 
em  folga.  A  proposta  permite 
que  as  horas  extras  trabalha- 
das possam  ser  descontadas 
da  jornada  no  mesmo  mês. 

Pela  proposta  de  Jucá,  que 
acatou  um  pedido  das  cen- 
trais sindicais,  só  se  permi- 
tirá a  compensação  fora  do 
mês,  no  prazo  de  até  um  ano, 
do  excedente  às  primeiras  40 
horas  por  mês.  A  compensa- 
ção deverá  ser  ajustada  entre 
o  empregado  e  o  emprega- 
dor, com  a  concessão  de  fol- 
ga correspondente  ao  tempo 
trabalhado  em  excesso. 

O  relatório  foi  apresen- 
tado ontem  ao  presidente 
do  Senado,  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  e  deve  ser  votado 


hoje  pela  comissão  mista  que 
discute  a  regulamentação  da 
emenda.  O  texto  ainda  preci- 
sa passar  pelos  plenários  do 
Senado  e  da  Câmara. 

A  proposta  mantém  a 
contribuição  previdenciária 
do  empregado  de  8%  e  reduz 
a  do  patrão  de  12%  para  8% 
do  salário.  O  relator  também 
manteve  o  acréscimo  de  3,2% 
à  contribuição  ao  FGTS  (Fun- 
do de  Garantia  do  Tempo  de 
Serviço),  que  já  é  de  8%. 

Com  isso,  segundo  Jucá, 
será  constituída  uma  reserva 
para  a  multa  de  40%  do  FGTS 
na  demissão  sem  justa  cau- 
sa ou  imotivada  do  empre- 
gado. Nos  casos  de  demissão 
por  justa  causa  ou  de  inicia- 
tiva do  empregado,  a  reserva 
constituída  pela  contribui- 
ção de  3,2%  retornará  para  o 
empregador. 

A  proposta  classifi- 
ca como  diarista  empre- 
gados que  trabalham  até 
duas  vezes  por  semana  no 
mesmo  local.  Acima  des- 
se período,  fica  configura- 
do o  vínculo  empregatício. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


PROPOSTAS  DOS 
PARLAMENTARES 


Confira  os  principais  pontos 


NTRIBUIÇÕES 


►  INSS:  pagamento,  peio  patrão,  de 
8%  de  INSS  sobre  remuneração  do 
empregado,  em  vez  de  12% 

►  FGTS:  pagamento,  peio  patrão,  de 
8%  sobre  remuneração  do  empregado 
para  o  FGTS 

►  Indenização  para  demissão 
sem  justa  causa:  um  vaior  mensal 
de  3,2%  do  salário  substituirá  a 
multa  de  40%.  Caso  a  demissão 
ocorra  por  justa  causa,  o  valor 
será  devolvido 

►  Acidente  de  trabalho:  0,8% 
também  será  pago  pelo 
empregador  ao  INSS  para 
cobrir  o  seguro 

►  Pagamento:  as  contribuições 
acima  serão  pagas  de  forma  unificada 
por  meio  do  Simples  Doméstico 


►  Registro:  obrigatório  por 
qualquer  meio  manual, 
mecânico  ou  eletrônico 


►  Horas  extras:  a  compensa- 
ção das  primeiras  40  horas 
extras  deverá  ser  feita  dentro 
do  mês,  sob  pena  de  o  patrão 
ter  que  pagá-las  junto  com  o 
salário  normal.  Só  se  permite 
a  compensação  fora  do  mês 
no  prazo  de  até  um  ano,  do 
excedente  às  primeiras  40 
horas/mês.  A  compensação 
deverá  ser  ajustada  entre  o 
empregado  e  o  empregador, 
com  a  concessão  de  folga 

►  Férias:  o  parcelamento  das 
férias  em  dois  períodos, 
direito  já  assegurado  aos 
trabalhadores  celetistas 

►  Cuidadores:  poderão 
trabalhar  44  horas  semanais 
ou  12  horas  por  36  horas 
(revezamento).  Também 
poderão  fazer  banco  de  horas 
e  se  sujeitarão  ao  mesmo 
esquema  de  compensação 
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ECONOMIA  11 


Corte  de  lOF  não  impede  alta  do  dólar  Sonegação 


"Nós  não 
temos 
medida 
para  conter 
o  dólar. 
Eu  queria 
informar  que  este  país 
adota  o  regime  de 
câmbio  flexível." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 


Em  um  dia  de  forte  volati- 
lidade, o  dólar  fechou  on- 
tem em  alta  novamente, 
mesmo  com  Banco  Central 
tendo  voltado  a  atuar  pa- 
ra conter  os  ânimos  dos  in- 
vestidores. A  moeda  norte- 
-americana  fechou  ontem 
em  alta  de  0,10%,  cotada  a 
R$  2,1311. 

Na  abertura,  o  dólar  che- 
gou a  cair  2%,  reagindo  à  re- 
dução a  zero  da  alíquota  do 
lOF  (Imposto  sobre  Opera- 
ções Financeiras)  para  in- 


vestidores estrangeiros  em 
renda  fixa,  mas  mudou  de 
direção  e  passou  a  subir. 

Ao  mesmo  tempo  em 
que  analistas  acreditam  que 
a  medida,  anunciada  na  noi- 
te de  terça-feira  pelo  go- 
verno, pode  reduzir  a  pres- 
são de  alta  sobre  o  dólar  no 
curto  prazo,  eles  ressaltam 
que  o  cenário  internacio- 
nal e  fundamentos  ruins  da 
economia  brasileira  devem 
continuar  pesando  sobre  o 
câmbio  no  decorrer  do  ano. 


Por  volta  das  12h,  com 
o  dólar  perto  de  R$  2,15, 
o  Banco  Central  anunciou 
um  leilão  de  US$  1,377  bi- 
lhão e  a  cotação  da  moeda 
perdeu  força.  A  queda,  no 
entanto,  não  se  sustentou. 

O  anúncio  do  leilão  des- 
ta terça  aconteceu  na  estei- 
ra da  piora  no  exterior  e  de 
comentários  da  presidente 
Dilma  Rousseff  de  que  o  go- 
verno não  tem  medidas  pa- 
ra segurar  a  valorização  do 
dólar.  ®  METRO  com  agências 
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chega  a 
R$  415  bi 

Impostos.  Vaior  representa  10%  do  PIB  e 
supera  arrecadação  anuai  do  IR,  de  acordo 
com  estudo  realizado  peio  Sinprofaz 


o  Brasil  deixa  de  arrecadar 
até  R$  415  bilhões  por  ano 
devido  a  sonegação  de  im- 
postos, taxas  e  contribui- 
ções, valor  que  corresponde 
a  cerca  de  10%  do  PIB  (Pro- 
duto Interno  Bruto).  Segun- 
do estudo  do  Sinprofaz  (Sin- 
dicato dos  Procuradores  da 
Fazenda  Nacional),  a  arre- 
cadação brasileira  poderia 
ser  23%  maior  caso  fosse 
possível  eliminar  a  evasão 
tributária. 

"Isso  significa  que,  se 
não  houvesse  sonegação  de 
impostos,  o  peso  da  carga 
tributária  poderia  ser  redu- 
zido em  até  20%  e  ainda  sim 
manter  o  mesmo  nível  de 
arrecadação",  destaca  o  pre- 
sidente do  Sinprofaz,  Allan 
Titonelli  Nunes. 

Os  R$  415  bilhões  estima- 
dos de  sonegação  tributária 
são  superiores  a  tudo  que 
foi  arrecadado  em  2011  de 
Imposto  de  Renda  (R$  278,  3 
bilhões),  a  90%  do  que  foi  ar- 
recadado de  tributos  sobre 
Folhas  e  Salários  (R$  376,8 
bilhões)  e  a  mais  da  metade 


20% 


é  estimativa  feita  pelo  sindicato 
de  redução  da  carga  tributária 
brasileira  se  não  houvesse 
sonegação  de  impostos. 

do  que  foi  tributado  sobre 
Bens  e  Serviços  (R$  720,1 
bilhões). 

O  sindicato  chegou  ao 
número  após  analisar  13  tri- 
butos que  correspondem  a 
87,4%  da  arrecadação  tribu- 
tária no  Brasil,  entre  eles  IR, 
IPI,  lOF,  INSS,  Cofms,  CSLL, 
FGTS,  ICMS  e  ISS. 

Para  defender  o  comba- 
te à  sonegação,  o  Sinpro- 
faz lançou  ontem  o 
"Sonegômetro"  (www.sone- 
gometro.com),  placar  onli- 
ne que  apresenta  em  tempo 
real  o  quanto  o  país  deixa 
de  arrecadar  todos  os  dias. 
A  contagem  começou  no  dia 
1°  de  janeiro  e  até  ontem  já 
tinha  ultrapassado  a  casa 
dos  R$  170  bilhões,  m  metro 


Tecnologia.  4G  é  sete  vezes 
mais  veloz  que  3G  em  SP, 
mas  exige  investimento  alto 


A  velocidade  de  download  na 
a  rede  4G  chega  a  ser  até  7  ve- 
zes superior  à  verificada  na 
conexão  3G,  segundo  testes 
realizados  pela  revista  "INFO" 
em  São  Paulo.  Para  conteú- 
dos por  streaming,  o  tem- 
po de  acesso  é  até  8  vezes 
mais  curto.  As  taxas  médias 
de  transferência  chegaram  a 
31,7  Mbps,  enquanto  a  cone- 
xão 3G  não  passa  de  4,7  Mbps. 

Os  teste  foram  realiza- 
dos nos  bairros  de  Pinheiros, 
Itaim,  Ibirapuera  e  Butantã; 
regiões  comerciais  do  centro, 
além  das  avenidas  Paulista, 
Engenheiro  Luís  Carlos  Ber- 
rini  e  Brigadeiro  Faria  Lima. 

Para  utilizar  a  4G,  no  en- 
tanto, o  consumidor  preci- 
sa investir  em  um  modem 
ou  smartphone  compatí- 
vel com  a  frequência  de  2,5 


Smartphone  não  sai  por  menos  de 

R$  1,3  mil 

1  CARLOS  CECCONELLO/FOLHAPRESS 

GHz  adotada  no  Brasil.  Ne- 
nhum dos  11  modelos  de 
smartphones  compatíveis 
custa  menos  de  R$  1,3  mil. 
Já  a  mensalidade  dos  planos 
4G  varia  de  R$  34,90  a  R$ 
279,90,  dependendo  da  ci- 
dade e  da  franquia  de  dados 
(de  600  MB  a  20  GB).  ®  metro 
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Síria.  Regime  retoma  o 
controle  sobre  Qusair 


Turcos  querem  saída 
de  chefes  da  polícia 

Revolta.  Exigência  compensaria  a  violência  dos  agentes.  Grevistas  se  uniram  aos  protestos 


Na  capital,  Ancara,  polícia  continuou  usando  jatos  d'água  i  umit  bektas/reuters 


O  Exército  do  ditador  Bashar 
Al  Assad  recuperou  o  contro- 
le da  cidade  síria  de  Qusair, 
na  fronteira  com  o  Líbano, 
importante  ponto  estratégico. 

A  retomada  ocorreu  após 
duas  semanas  de  enfrenta- 
mentos  com  os  rebeldes.  As 
tropas  de  Assad  foram  ajuda- 
das por  combatentes  do  gru- 
po radical  libanês  HezboUah. 

Após  reconhecer  a  derro- 
ta, a  Coalizão  Nacional  Síria, 
de  oposição,  fez  um  apelo.  O 
grupo  alertou  para  a  possi- 
bilidade de  "terríveis  massa- 


Moscou 


Incêndio  fere 
dezenas  no  metro 

Um  incêndio  em  uma  es- 
tação perto  do  Kremlin 
assustou  os  usuários  do 
metro  de  Moscou,  um  dis 
mais  profundos  do  mun- 
do. A  fumaça  se  espalhou 
e  30  pessoas  tiveram  de 
ser  socorridas.  ®  metro 


yÊÚÊ 


Tropas  de  Assad  desfilam  na  cidade 

I  MOHAMED  AZAKIR/REUTERS 


cres,  se  a  comunidade  inter- 
nacional continuar  agindo 
como  espectadora."  ®  metro 


Drones  no  Paquistão 


Premiê  pede  o 
fim  dos  ataques 

o  primeiro-ministro  do 
Paquistão,  Nawaz  Sharif, 
exigiu  o  fim  dos  ataques 
com  drones  americanos 
no  país.  "Nós  respeitamos 
a  soberania  dos  demais. 
Portanto,  eles  deveriam 
respeitar  a  nossa."  ®  metro 


Os  manifestantes  turcos  en- 
tregaram ontem  ao  governo 
uma  carta  de  exigências  pa- 
ra o  fim  dos  protestos,  que 
tomaram  o  país  pelo  sexto 
dia  consecutivo.  Uma  das 
demandas  é  a  demissão  dos 
chefes  de  polícia  nas  cida- 
des onde  houve  repressão 
violenta  contra  os  partici- 
pantes do  movimento. 

O  documento  também  pe- 
de para  que  a  área  do  parque 
Gezi,  em  Istambul,  seja  man- 
tida como  zona  verde.  Se- 
gundo o  jornal  "El  País",  eles 
também  demandam  a  proibi- 
ção do  uso  de  gás  lacrimogé- 
neo e  a  liberdade  dos  detidos. 

A  carta  foi  entregue  ao  vi- 
ce-premiê,  Bulent  Arinc.  Ele 
fica  no  cargo  até  hoje,  quan- 
do o  primeiro-ministro,  Re- 
cep  Tayyip  Erdogan,  volta  de 
uma  viagem  ao  exterior.  Os 
manifestantes  exigem  que  ele 


renuncie,  sob  a  acusação  de 
autoritarismo  e  de  tentar  mi- 
nar liberdades  individuais. 

Ontem,  as  marchas  conti- 
nuaram nas  maiores  cidades 
da  Turquia.  Em  Esmirna,  na 
costa  oeste,  a  polícia  pren- 
deu 24  pessoas  sob  a  acusa- 
ção de  "incitar  distúrbio" 


por  meio  do  Twitter.  Con- 
forme o  jornal  turco  "Hur- 
riyet",  outros  14  intemautas 
ainda  estavam  sendo  procu- 
radas pelo  mesmo  motivo. 

Em  Ancara,  a  capital,  a  As- 
sociação Médica  confirmou  a 
morte  da  terceira  pessoa  des- 
de o  início  dos  protestos.  A 


ONDE  FICA 

Os  protestos  seguem  nas  maiores 
cidades  da  Turquia 


jlstambul  georgia 
(g)  Ancara 


vítima  é  um  jovem  ativista, 
que  foi  ferido  na  cabeça. 

A  revolta  começou  na  se- 
mana passada,  após  a  dura 
repressão  policial  a  um  mo- 
vimento contrário  à  derru- 
bada de  árvores  do  parque 
Gezi.  O  episódio  desenca- 
deou a  indignação  com  o 
premiê  Erdogan,  acusado 
de  se  pautar  por  princípios 

islâmicos.  ®  METRO 
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Obama  aponta  Rice 
como  nova  conselheira 


Segurança.  Em  uma  das  maiores  mudanças  no  núcleo  de  sua  política 
externa,  presidente  nomeia  antiga  embaixadora  dos  EUA  junto  à  ONU 


o  presidente  Barack  Obama 
nomeou  ontem  a  diploma- 
ta Susan  Rice  para  o  cargo 
de  conselheira  de  seguran- 
ça, um  dos  mais  importan- 
tes no  núcleo  que  define  os 
caminhos  da  política  exter- 
na americana. 

Rice  -  que,  até  então,  era 
embaixadora  dos  Estados 
Unidos  junto  à  ONU  (Organi- 
zação das  Nações  Unidas)  - 
vai  substituir  Tom  Donilon. 
Ele  renunciou  ao  cargo. 

A  nova  conselheira,  que 
assume  a  partir  de  julho,  de- 
verá atuar  em  temas  espi- 
nhosos, como  a  revisão  da 
política  em  relação  à  Síria  e 
as  negociações  sobre  o  pro- 
grama nuclear  iraniano.  A 
nomeação  não  está  sujeita 
à  aprovação  do  Senado,  co- 
mo ocorre  para  outros  car- 
gos nos  EUA. 


A  escolha  de  Rice  está  sen- 
do vista  como  um  desafio  aos 
republicanos.  No  ano  passa- 
do, ela  foi  duramente  critica- 
da por  seus  comentários  após 
o  ataque  ao  consulado  ameri- 
cano em  Benghazi,  na  Líbia. 

Rice  apareceu  em  vários 


programas  de  TV  dizendo 
que  a  ação  decorria  de  um 
protesto  espontâneo,  e  não 
de  um  ataque  terrorista. 
Mais  tarde,  a  versão  foi  con- 
testada, e  Rice,  acusada  de 
manipular  a  verdade  por  ra- 
zões políticas.  ®  METRO 


Após  ser  interrompida 


Michelle 
discute  com 
uma  ativista 

A  primeira-dama  dos  EUA 
mostrou  que  tem  pavio 
curto.  Em  um  evento  de- 
mocrata na  noite  de  ter- 
ça, Michelle  Obama  deu 
uma  bronca  em  uma  ati- 
vista lésbica  que  inter- 
rompeu seu  discurso. 

Eilen  Sturtz,  do  gru- 
po GetEQUAL,  parou  a  fa- 
la de  Michelle  para  pedir 
que  o  presidente  assinas- 
se um  decreto  sobre  dis- 
criminação nas  empresas. 
A  primeira-dama  se  enfu- 
receu: "Você  pode  me  es- 
cutar ou  pegar  o  micro- 
fone, mas  eu  estou  indo 
embora.  Vocês  decidem", 
disse  à  plateia.  ®  metro 


Europa.  Enchentes  fazem 
milhares  saírem  de  casa 


Povoado  quase  desapareceu  com  a  cheia  do  rio  Danúbio  i  wolfgang  rattay/reuters 


Milhares  de  pessoas  foram 
obrigadas  a  deixar  suas  ca- 
sas em  países  da  Euro- 
pa Central,  afetados  pelas 
maiores  enchentes  das  últi- 
mas décadas. 

Em  Passau,  cidade  alemã 
na  confluência  dos  rios  Da- 
núbio e  Inn,  as  águas  atingi- 
ram o  nível  mais  elevado  em 
500  anos.  A  prefeitura  decre- 
tou estado  de  emergência. 

A  vila  de  Aschau,  na  re- 


gião da  Baviera,  registrou 
405,1  milímetros  de  chuva 
em  apenas  quatro  dias.  Foi 
o  mês  de  maio  mais  chuvo- 
so desde  1881.  A  chanceler 
alemã,  Angela  Merkel,  pro- 
meteu enviar  100  milhões 
de  euros  para  as  áreas  mais 
afetadas  pelo  fenómeno. 

As  inundações  também 
causaram  estragos  na  Áus- 
tria, na  Eslováquia  e  na  Re- 
pública Tcheca.  ®  metro 
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Álcool  afeta  a  beleza 


Organismo  feminino  é  menos  resistente  aos  efeitos  do  álcool  do  que  o  masculino  i  image  source/laura  doss/  folha  press 


MAIS  DE  MEIO  MILHÃO  DE  ESPECTADORES  JA  ASSISTIRAM! 


Mulheres  são  as 
i  mais  prejudicadas 


Teor  alcoólico 


No  copo 

Quem  não  resistir  a 
um  bom  cJrink  a  dica  é 
consumir  bebidas  com 
menos  teor  alcoólico, 
como  a  cerveja.  Com  5% 
de  concentração  ela  fica 
atrás  dos  vinhos,  com 
12%,  e  dos  destilados, 
como  o  uísque,  com  40% 
do  volume  alcoólico. 


Os  efeitos  negativos  do  con- 
sumo de  bebidas  alcoólicas 
são  ainda  mais  intensos  nas 
mulheres,  uma  vez  que  elas 
são  mais  suscetíveis  por  se- 
rem menos  resistentes  ao 
álcool. 

"O  álcool  se  mistura  com 
a  água  do  corpo  e,  como  as 
mulheres  possuem  propor- 
cionalmente menos  água 
do  que  os  homens,  a  con- 
centração e  os  efeitos  da 
bebida  são  maiores",  diz  a 
cosmetóloga  Sheila  Gonçal- 
ves, diretora  técnica  da  Me- 
dicatriz  Dermocosméticos. 

A  sugestão  da  especia- 
lista é  que  elas  deixem  de 


consumir  álcool  e  substi- 
tuam por  outras  bebidas.  O 
ideal  é  trocar  a  cerveja  por 
chás,  por  exemplo.  E  uma 
bebida  estimulante,  refres- 
cante e  praticamente  sem 
calorias,  se  tomada  pura. 
Além  das  substâncias  an- 
tioxidantes, o  chá  contém 
bioflavonoides,  que  po- 
dem reduzir  o  risco  de  cân- 
cer, doenças  do  coração  e 
derrames. 

Os  chás,  em  geral,  aju- 
dam a  reduzir  a  oleosidade 
da  pele,  ajudam  na  cicatri- 
zação e  combatem  o  enve- 
lhecimento", observa  a  es- 
pecialista. ®  PORTAL  DA  BAND 


^  \  l-í 


Efeitos  no 
organismo. 

Consumo  de 
bebida  aicoóiica 
pode  provocar  o 
enveihecimento 
precoce  da  peie, 
deixaras  unhas 
francas  e  aumentar  a 
incidência  de  caspa 


Quem  nunca  exagerou  um 
pouco  no  vinho,  na  caipi- 
rinha  ou  naquela  margari- 
ta  caprichada?  O  consumo 
de  bebidas  é,  sem  dúvi- 
da, muito  prazeroso  para 
a  grande  maioria  das  pes- 
soas, sobretudo  em  en- 
contros e  eventos  sociais. 
É  difícil  rejeitar  uma  taça 
para  brindar  com  os  ami- 
gos num  happy  hour  após 
o  expediente,  na  balada 
ou  no  churrasco  de  fim  de 
semana. 

Os  efeitos  do  álcool  no 
organismo,  porém,  vão 
muito  além  das  conse- 
quências já  bem  conheci- 
das, como  o  comprome- 
timento da  coordenação 
motora,  a  ressaca  no  dia 
seguinte  e,  no  longo  pra- 
zo, no  surgimento  de 
doenças  no  fígado. 

O  álcool  etílico,  o  tipo 
mais  comum  contido  nas 
bebidas,  pode  tirar  o  bri- 
lho e  a  beleza  da  pele  e 
provocar  o  surgimento  de 
doenças  nas  unhas,  entre 
outros  malefícios. 

A  cosmetóloga  Sheila 
Gonçalves,  diretora  técni- 
ca da  Medicatriz  Dermo- 
cosméticos, alerta  que 
a  bebida  alcoólica  é  um 
verdadeiro  "veneno"  pa- 
ra quem  busca  prolongar 
a  juventude  e  retardar  o 
surgimento  dos  sinais  de 
envelhecimento. 

"Mesmo  que  o  consu- 
mo seja  pequeno,  o  ál- 
cool é  um  agente  dilata- 
dor dos  vasos  sanguíneos, 
o  que  provoca  alterações 
nas  células  da  pele,  pro- 
vocando uma  série  de  con- 
sequências além  do  enve- 
lhecimento precoce,  como 
dermatite  seborreica,  au- 
mento de  incidência  de 
caspa,  aumento  do  tama- 
nho da  glândula  sebácea. 
Tudo  isso  resulta  em  mais 
oleosidade  na  face,  unhas 
fracas  e  com  manchas 
brancas,  vermelhidão  fa- 
cial, desidratação,  que  po- 
de levar  a  descamação, 
principalmente  nos  coto- 
velos e  joelhos",  diz  a  cos- 
metóloga. @  PORTAL  DA  BAND 
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Robb  Stark  e  a  mulher,  Talisa,  têm  motivo  para  se  preocupar  i  divulgação 


Sarah  Bríghtman 


Turnêvem 
ao  Brasil 

Entre  novembro  e 
dezembro,  cinco  capitais  ^ 

recebem  a  cantora  na 
turnê  "Dreamchaser".  Os 
ingressos  para  o  show  de 
São  Paulo  (28/11)  custam 

de  R$  100  a  R$  700.  A 
venda  começa  no  dia  17  no 
site  ticketsforfun.com.br. 


Não  se  fala  de 
outra  coisa... 

Na  TV.  Reviravoltas  fazem  penúltimo  episódio  de  'Game  of  Thrones' 
dominar  redes  sociais.  Terceira  temporada  da  série  encerra  domingo 


Exibido  no  último  domin- 
go, o  nono  episódio  da  ter- 
ceira temporada  de  "Game  of 
Thrones"  fez  jus  ao  título. 
"Casamento  Vermelho"  foi 
um  verdadeiro  sopapo  nos  fãs 
da  série  baseada  nos  livros  de 
George  R.R.  Martin. 

Logo  após  a  exibição,  ví- 
deos se  espalharam  pela  in- 
ternet com  reações  dos  es- 
pectadores. Maisie  Williams, 
que  vive  a  personagem  Arya 
Stark,  também  entrou  na  on- 
da e  soltou  na  rede  Vine  um 
registro  de  seu  espanto.  O  ba- 
fafá  ajudou  a  esquentar  os 
motores  para  o  último  episó- 
dio da  temporada,  que  vai  ao 
ar  domingo,  às  22h,  na  HBO. 

Prestes  a  iniciar  a  produ- 
ção de  seu  quarto  ano,  a  série 
sobre  a  disputa  de  homens  e 
mulheres  pelo  comando  dos 
Sete  Reinos  da  fictícia  Weste- 


"A  série  provou  que 
'geeks'  também  são  gente 
assim  como  os  demais 
consumidores  de  TV." 

VINCE  GERARDIS,  COPRODUTOR  DA  SÉRIE 

ros  parece  não  dar  sinais  de 
cansaço  e  continua  a  conquis- 
tar adeptos.  Mas,  afinal,  o  que 
a  transformou  em  hit? 

"A  série  provou  que  'geeks' 
também  são  gente  assim  co- 
mo os  demais  consumido- 
res de  TV",  diz  Vince  Gerar- 
dis,  coprodutor  de  "Game  of 
Thrones".  Ele  acredita  que  o 
programa  agrada  porque  os 
dramas  humanos  apresenta- 
dos se  conectam  em  um  nível 
primário  com  todos. 

Para  o  diretor  David  Pe- 
trarca, o  fato  de  a  produção 


ter  sido  a  mais  pirateada  de 
2012  demonstra  sua  força.  O 
que  é  o  fato  de  ela  ter  se  tor- 
nado o  centro  das  atenções  e 
das  conversas  entre  amigos. 

Além  de  tudo,  "Game  of 
Thrones"  é  claramente  um 
marco.  O  valor  de  produção 
obtido  para  narrar  a  história, 
a  cooperação  entre  Martin  e 
os  produtores  David  Benioff 
e  D.B.  Weiss  para  otimizar  a 
história  e  o  cuidado  com  ca- 
da detalhe  parecem  algo  que 
não  será  visto  tão  cedo  em  ou- 
tra série.  "Mas  acho  que  have- 
rá tentativas  de  repetir  o  fei- 
to. Uma  vez  que  o  paradigma 
foi  quebrado,  será  impossível 
manter  o  mesmo  de  antes", 
conclui  Gerardis. 

AMANDA  QUEIRÓS 
METRO  SÃO  PAULO 

COM  METRO  INTERNACIONAL 


CASA  VER0E 

AVh  Eng.  Caetano  Alvarez.  3736 

Tèl.:  3217-6777 


ANHAIA  MELLO 

Av.  Prof.  Uii2  Ignacio  hhm  Mello,  Si57 

TeL:  2100-6777 


MAUA 

AvPeipajDàonill  S55 
Teb  4512-6777 


TATUAPE 

R.  Apucarana,  L040 
TeL:  2942-6777 


Paulitália 


úín^  r  canbcòn  vúlidu  ru  [£atj  ^  oÉAíxia.  Tiiu       viVtáú  vxrín\r  pju  hkivD  PjJio.  PuiIhí  r  3i#d  ncLu^JínFfilt  psv j  oi  rTndfkn  de-  p^od.  Xll  'SÍjHí  1 3.  cum  SO^  dc-  rnlrddji  t  uiiki  tm  'JÂ  -«^c-l.  EnUaifj  pjdu^iadii  ihi  Giflla  A:  a^dCo  ItwtHla  a  I  Ma  dD  vjJnr  da  vrkuki.  ^'tens  R  1 JQ  1  V^  l.  S  veiLj  R13I1.990.DQ 


Ofertas  válidas  de  06/06  a  09/06 


A  TEMPERATURA  CAIU  E  OS 

PREÇOS  DESPENCARAM  NA '  DEOITHION 


A  maior  lo]a  de  esporte^com  +  de  55  modalidades  esportivas 


!njl 


Blusa 
Essential 

RespirabíLidade, 
conforto  e 
visibilidade  para 
correra  noite. 


+ 


Chutei  ra  Adulto  F5  Society 

Resistência  ao  uso  contínuo:  Cabedal 
em  couro  sintético. 
Aderência:  Sobdo  Tra^ion.  que 
garante  mâior  estabiLldade. 


OE:  POR: 


m 

OPAR 


Calça  ■ 

Essential  ■ 
Pantalon 

Mantém  a  temperatura 
do  corpo,  garanie 
respirabilídade  e 
po55ui  r^f Letivos  para 
segurança. 


POR 


11/  OCONJ. 


4 


COMPRE  O 
CONJUNTO 

E  GANHE  R$  10.00 
DE  DESCONTO 


Relógio  On  Time  200 

RâLógiD  analógico  colorido. 


É  PREÇO 
+BAIXO... 


SEMPRE 


^  J  UDA 

CONSULTi  O  ENDEREÇO  DA  LOJA  BECATHLDN 

MAIS  mmk  DE  mk  m  mm  mm. 


DEOITHION 


car  iirtilj,  «núc  lúifnúr^D^-  P     Sm!,  Chi^mrn  ^lUJd  F5  SACifLylçúif  :fl^17,âUã^l,  A^funíi^  ni  cof:  wil»^  p  nos  ti^rrunhai:  d  RdÀgiti  Lin  Tifnc       húd.:  ã  1 754±?,  ã1 75^26,  ã2C42f  I,  S^ÍUlfâ..  S3tU3^7,  $17^âãl,  di^nivv^  nas  c^ir^s:  preta,  larjo^.  iju^n^arinho. 
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Três  tempos 

Estreias.  São  Pauio  Companhia  de  Dança  dialoga  com  presente 
e  passado  nas  novas  peças  que  passam  a  integrar  seu  repertório 
a  partir  da  temporada  popular  que  abre  hoje  no  Sérgio  Cardoso 


Um  pacote  de  três  coreo- 
grafias inéditas  no  Bra- 
sil desembarca  ao  longo 
de  jimho  no  Teatro  Sér- 
gio Cardoso.  Elas  mar- 
cam o  início  da  tempora- 
da 2013  da  São  Paulo  Cia. 
de  Dança. 

O  diferencial  da  vez  é 
que  as  novas  obras  serão 
apresentadas,  imia  a  ca- 
da semana,  ao  lado  de  ou- 
tros trabalhos  já  presentes 
no  repertório  do  grupo. 
Segundo  a  diretora  artísti- 
ca Inês  Bogéa,  elas  foram 
agrupadas  a  partir  de  te- 
mas que  conferem  unida- 
de a  cada  programa. 

"Nesta  semana,  temos 
coreógrafos  que  se  valem 
de  outras  linguagens  artís- 
ticas para  dar  corpo  à  dan- 


ça. Na  próxima,  são  coreó- 
grafos que  se  apropriam 
do  passado  para  falar  da 
dança  de  hoje  e  fazem  ho- 
menagem a  outro  tempo. 
Na  terceira  semana,  apre- 
sentamos os  novos  cami- 
nhos do  movimento,  mos- 
trando tun  outro  tempo 
na  dança",  afirma  ela. 

A  temporada,  que  tem 
ingressos  a  R$  25,  inaugu- 
ra a  primeira  experiência 
da  companhia  com  ven- 
da de  assinaturas.  Ao  to- 
do, 400  pacotes  de  dnco 
ingressos  foram  vendidos 
ao  custo  de  R$  100.  "Consi- 
deramos que  tivemos  uma 
boa  adesão.  Para  receber 
este  público,  preparamos 
o  teatro  com  fotos  da  com- 
panhia, além  de  novida- 


des: uma  hora  antes  do  iní- 
cio do  espetáculo,  faremos 
uma  sessão  de  comentá- 
rios sobre  o  programa; 
ao  fim  do  espetáculo,  se- 
rá possível  tirar  fotos  com 
imia  das  bailarinas.  Quere- 
mos trazer  imia  proximi- 
dade da  dança  com  a  cida- 
de", completa  Bogéa. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Cena  de  "Por  vos  Muero",  de  Nacho  Duato,  que  estreia  nesta  semana  i  silvia  machado/divulgação 


SEMANA  A  SEMANA 


A  diretora  artística  Inês 
Bogéa  comenta  as  três 
estreias  da  temporada 

'"Por  vos  Muero'  é  remontagem 
do  [espanhol]  Nacho  Duato,  de 
quem  já  dançamos  'Gnawa'.  Era 
hora  de  trazer  outro  lado  dele. 
Dessa  vez  ele  busca  uma  elegância 
gestual  dos  séc.  15  e  16." 

de  hoje  a  domingo,  apresentada  com 
'inquieto;  de  henrique  rodovalho,  E 
'bachiana  m',  de  rodrigo  pederneiras 


"O  [alemão]  Marco  Goecke  se 
interessou  em  criar  algo  para  a 
gente  após  ver  um  vídeo  nosso 
dançando  'Supernova',  outra 
obra  dele.  'Peekaboo'  estreou  na 
Alemanha.  Fala  de  infância,  de 
certa  alegria  e  melancolia." 

DE  13  A  16/6,  APRESENTADA  COM  'THEME 
AND  VARIATIONS;  DE  GEORGE  BALANCHINE, 
E'SECHSTANZE',DEJIRÍ  KYLIÁN 


"Integrante  do  nosso  Ateliê  de 
Coreógrafos  Brasileiros,  Luiz 
Fernando  Bongiovanni  partiu 
dos  'Ponteios'  de  Camargo 
Guarnieri  em  busca  de  um 
antídoto  para  a  velocidade  dos 
nossos  dias  na  peça  'Utopia  ou  O 
Lugar  Que  Não  Existe'". 

DE  20  A  23/6,  APRESENTADA  COM  'IN 
THE  MIDDLEJ,  DE  WILLAM  FORSYTHE,  E 
'SUPERNOVA'  DE  MARCO  GOECKE 


Dança.  Rumos  Itaú  abre 
espaço  para  espetáculos 
voltados  para  crianças 


o  programa  Rumos-Dança, 
promovido  pelo  Itaú  Cultu- 
ral, consolidou-se  como  uma 
das  principais  referências  pa- 
ra a  dança  contemporânea 
brasileira  não  apenas  por  fo- 
mentar talentos  Brasil  afora, 
mas  por  fazer  um  panorama 
dessa  produção  que  vai  bem 
além  de  Rio  e  São  Paulo. 

A  cada  três  anos,  esses 
processos  criativos  recebem 
uma  mostra.  A  de  2013  co- 
meça hoje  e  segue  até  o  dia 
19  na  sede  do  Instituto  (av. 
Paulista,  149,  tel:  2168-1776). 

Além  dos  13  selecionados 
na  linha  Pesquisa  de  Cria- 
ção, neste  ano  serão  apre- 


sentados, pela  primeira  vez, 
seis  trabalhos  voltados  para 
crianças.  "Pensar  em  forma- 
ção de  público  é  pensar  no 
público  infantil.  Pouca  gen- 
te se  dedica  a  esta  produção 
em  dança.  Quisemos  estimu- 
lar artistas  interessados  na 
área",  explica  Sónia  Sobral, 
gerente  do  Núcleo  de  Artes 
Cénicas  do  Itaú  Cultural. 

As  apresentações  aconte- 
cem em  diversos  horários  e 
locais,  entre  os  quais  o  Par- 
que Trianon  e  a  Casa  das  Ro- 
sas. Para  conferir  a  programa- 
ção completa,  que  é  gratuita, 
acesse  o  site  itaucultural.org. 

br.  ®  METRO 


Atríze  jornalista 
Scarlet  Moon 
morre  aos  62 

Ex-mulher  e  musa  ins- 
piradora de  Lulu  San- 
tos, ela  sofria  da  síndro- 
me de  Shy-Drager,  uma 
doença  degenerativa,  e, 
nos  últimos  dois  meses, 
estava  muito  debilitada. 
Moon  morreu  ontem, 
no  Rio,  após  uma  para- 
da cardíaca.  O  corpo  será 
cremado  hoje  também 

no  Rio.    @  METRO  RIO 


Filha  de  Michael 
Jackson,  Paris 
tenta  suicídio 

Paris,  15,  foi  internada 
no  início  da  madrugada 
de  ontem  após  tentar  sui- 
cídio, segundo  o  site  TMZ 
-  o  mesmo  que  noticiou 
em  primeira  mão  a  mor- 
te de  seu  pai,  em  2009. 
Debbie  Rowe,  mãe  da  jo- 
vem, confirmou  a  tenta- 
tiva de  suicídio  ao  pro- 
grama "Entertainment 
Tonight",  e  disse  que  ela 
deu  entrada  no  hospi- 
tal com  vários  cortes  no 
pulso.  Segundo  ela.  Paris 
tem  "tido  alguns  proble- 
mas". ®  METRO  RIO 


NOVAS  ESCOLHAS 
MOVIMENTAM  A  VIDA. 
PRINCIPALMENTE 
A  VIDA  DO  SEU  INTESTINO. 

CHEGOU  VIGOR  LACTIVE.  UMA  NOVA  ALTERNATIVA 
PARA  O  EQUILÍBRIO  OA  FLORA  fNTESTINAL. 


metr 


22  CULTURA 


SÃO  PAULO,  QUINTA-FEIRA,  6  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Turmínha  de  cara  nova 

Quadrinhos.  Mineiros  criam  releitura  dos  personagens  clássicos  da  Turma  da  Mônica  com 
novos  traços  e  personalidades.  Gibi  integra  série  especial  e  chega  às  bancas  no  dia  20 


Fãs  da  turnia  da  Mônica  desde 
pequenos,  os  irmãos  Luciana  Ca- 
feggi  e  Vitor  Cafeggi  sabem  mui- 
to bem  do  desafio  que  está,  lite 
ralmente,  diante  de  suas  mãos.  A 
missão:  desenhar  uma  nova  ver- 
são para  as  clássicas  aventuras 
criadas  por  Maurido  de  Sousa. 
O  resultado  dessa  empreitada 
chega  às  bancas  no  dia  20. 

"É  a  Turma  da  Mônica  de 
sempre,  mas  com  nossa  ca- 
ra. E  não  só  na  parte  visual, 
mas  também  pudemos  mos- 
trar outras  características 
que  sempre  enxergamos  ne- 
les", explica  Luciana. 

A  saga  começou  há  dois 
anos,  quando  a  Maurido  de 
Sousa  Produções  anundou  os 
seledonados  nara  retratar  ner- 


"LAÇOS" 
LU  CÂFAGGI  E 
VITOR  CAFAGGI 

PANINI  COMICS 
R$29,90 


sonagens  como  Mônica,  Cas- 
cão, Cebolinha,  Magali,  Chico 
Bento  e  o  Astronauta  em  gra- 
phic  novéis.  "Nosso  cuidado 
prindpal  foi  em  criar  uma  his- 
tória que  mantivesse  todo  o  es- 
pírito original  da  Turma,  para 
que  esses  leitores  continuassem 
identificando  os  personagens 
que  eles  sempre  conheceram  e 
com  quem  aprenderam  tanto 
durante  toda  uma  vida",  com- 
pleta o  irmão  Vitor 

Na  trama  "Laços".  Dublica- 


"A  essência  dos  personagens  está  toda  ali,  e 
qualquer  leitor  notará  isso.  A  ideia  é  justamente 
mostrar  o  quanto  esse  escopo  pode  ser  ampliado/' 

SIDNEY  GUSMAN,  DA  MAURICIO  DE  SOUSA  PRODUÇÕES 


da  pela  Panini  Comics,  os  ami- 
gos se  juntam  para  desvendar  o 
mistério  envolvendo  o  sumiço 
do  cachorro  Floqimiho.  A  pri- 
meira graphic  novel  do  projeto 
foi  lançada  em  outubro  do  ano 
passado  pelas  mãos  de  Danilo 
Beyruth,  que  trouxe  uma  relei- 
tura ousada  do  personagem  As- 
tronauta. Mais  dois  gibis  sairão 
do  forno  até  novembro  como 
parte  do  selo  "Graphic  MSP". 

"Os  autores  conhecem  bem 
os  Dersonagens  e  fazem  essas 


releituras  sem  perder  sua  es- 
sência", diz  o  diretor  de  plane- 
jamento editorial  da  Maurido 
de  Sousa  Produções,  Sidney 
Gusman.  A  experiênda  deu 
tão  certo  que,  no  fim  do  ano, 
a  MSP  anundará  uma  segun- 
da edição  do  projeto  durante  o 
Festival  Internacional  de  Qua- 
drinhos, em  Belo  Horizonte. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Ansiedade 


Aprovado  pelo 
'pai'  da  Turma 

Os  irmãos  Cafaggi  admi- 
tem que,  vez  ou  outra,  sur- 
gia aquela  dúvida:  será  que 
o  "pai"  da  Mônica  aprovará 
a  revistinha?  "Sentimos  an- 
siedade para  saber  o  que  o 
Mauricio  ia  achar,  mas  não 
sentimos  medo  de  estar  er- 
rando a  mão",  conta  Vitor. 

Todos  os  passos  da  aven- 
tura foram  supervisionados 
pelo  diretor  de  planejamen- 


to editorial  Sidney  Gusman. 
E  será  que  o  resultado  foi 
aprovado  pelo  criador  da 
Turma  da  Mônica? 

"O  Mauricio  adora  essas 
versões.  Imagino  que,  para 
ele,  é  mágico  ver  o  que  seus 
personagens  inspiram  em 
outros  autores.  Se  depen- 
der do  Mauricio,  o  interva- 
lo entre  uma  graphic  novel 
e  outra  será  bem  menor", 
diz  Gusman.  O  lançamen- 
to ocorre  em  meio  às  come- 
morações dos  50  anos  da 
personagem  Mônica.  ®gc 


DIVULGAÇÃO 


Tida  como  eterna  Capitu, 
Letícia  Persiles  faz  voo  solo 


Apresentada  ao  público  em 
2008,  após  estrelar  a  minis- 
série  "Capitu",  baseada  no 
romance  Dom  Casmurro, 
de  Machado  de  Assis  (1839- 
1908),  Letícia  Persilles  está 
dedicando  seu  tempo  à  mu- 
sica. A  cantora  e  atriz  acaba 
de  lançar  o  álbum  As  Cartas 
de  Amor  e  Saudade',  seu  pri- 
meiro trabalho  solo. 

Aos  30  anos,  a  ex-vocalis- 
ta  da  banda  de  rock  Manacá 
retorna  aos  palcos  com  um 
disco  de  oito  faixas,  tratando 
das  passagens  de  tempo  e  re- 
lações de  afeto  do  cotidiano. 

Letícia  conta  que  o  nas- 
cimento de  seu  filho,  Ariel, 
hoje  com  4  anos,  teve  gran- 
de influência  no  novo  pro- 
jeto: "A  maternidade  é  um 
episódio  muito  marcante 
na  vida  de  qualquer  mulher. 


"Tudo  muda  a  partir 
do  momento  em  que 
você  se  torna  mãe. 
Certamente  isso  me 
influenciou  nesse  disco" 

LETÍCIA  PERSILES,  CANTORA  E  ATRIZ 

Seu  ponto  de  vista,  seu  co- 
tidiano, tudo  muda  quando 
você  se  torna  mãe". 

Sua  grande  influência  veio 
de  um  clássico  de  1972:  o  dis- 
co de  estreia  do  Clube  da  Es- 
quina, liderado  pelos  canto- 
res e  compositores  Milton 
Nascimento  e  Lô  Borges.  "Es- 
se disco  é  muito  marcante  pa- 
ra mim.  Desde  o  universo  que 
ele  retrata  até  a  sonoridade 
que  ele  tem",  revela  Letícia, 
que  diz  não  ter  problemas  em 


1  "AS  CARTAS  DE 
AMORE  SAUDADE" 
LETÍCIA  PERSILES 

GRAV. 
INDEPENDENTE 
R$20 


conciliar  a  música  e  a  drama- 
turgia, e  está  à  espera  de  con- 
vites para  voltar  a  atuar. 

Letícia,  que  participou 
da  novela  "Amor  Eterno 
Amor",  no  ano  passado,  afir- 
ma que  o  reconhecimento 
ainda  é  grande  por  seu  tra- 
balho interpretando  a  dona 
dos  "olhos  de  ressaca",  Capi;; 
tu,  há  cinco  anos. 

"Capitu  é  um  persona- 
gem muito  importante  da 
nossa  literatura.  Foi  realmen- 
te um  trabalho  que  me  mar- 
cou e  receber  esse  carinho  é 
maravilhoso."  ®  metro  rio 


Letícia  Persiles  é  ex-vocalista  | 
da  banda  Manacá 


Hviinoni 


HYUnOHI 


Sinal 


Finalmente  alguém 
entendeu  o  quanto 
você  é  exigente. 


ronta  entrega 


«  Áudíd  Hyundai  com  Bluethooth 

■  Ar  condícLQrtddo  com  cluster  ipnl^^er 
*  Air  bag  duplo 

~  VerdâdEÍro  câmbio  automMíco 


riEW  THiriKinG. 

REW  POSSIBILITIES, 


HYUriDfll 


o  SEU  novo  ESTILO  E  SEM  IGUAL 


HMB  Sinal 


Av.  Goiás,  3.373 
São  Caetano  do  Sul 
Tel:  (11)4225  55S5 


Estrada  da  Aldeinhâ,  195 

Aiphdville 

Tel:  (11)  2078.0888 


exper  ence 

Hyundai 
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1^        ^^^^^  ^^ob^i  de  conteúdo  do  YouTube  aponta  o  irreversível:  a  TV  será  cada  vez  mais  pulverizada  em  diversas  plataformas 

'DISPOSITIVOS  MÓVEIS  SE 
TORNARAM  A  PRIMEIRA  TELA' 


AARON  LUCY/METRO  INTERNACIONAL 


On-Mne 


Kevin  Spacey  protagoniza  "House  of  Cards",  do  Netflix  i  divulgação 


Conteúdo 
ainda  velho, 
mas  produção 
com  ar  novo 

A  série  "House  of  Cards" 
é  produzida  para  o  Net- 
flix e  transmitida  apenas 
on-line,  mas  tem  cara  de 
qualquer  série  exibida 
no  horário  nobre  da  TV. 
No  entanto,  este  é  o  en- 
tretenimento do  futuro, 
já  que  a  empresa  é  capaz 
de  medir  as  reações  do 
público  com  mais  preci- 
são do  que  qualquer  ou- 


tra companhia. 

"Eles  monitoram  nos- 
sa forma  de  assistir: 
quando  pausamos  um  fil- 
me, quais  episódios  assis- 
timos de  novo...",  afirma 
Chuck  Tryon,  autor  do  li- 
vro "On-Demand  Cultu- 
re:  Digital  Delivery  and 
the  Future  of  Movies". 

O  Netflix  já  expande 
suas  produções  próprias 
com  "Hemlock  Grove". 
E,  aparentemente,  ele 
não  se  preocupa  em  ver 
suas  séries  como  alvo  de 
download  ilegal,  já  que 
isso  só  aumenta  o  buzz 
em  cima  delas. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


A  jy,  enquanto  apenas  uma 
caixa  preta,  está  morta  na 
sua  sala  de  estar? 

O  aparelho  não  está  mor- 
to em  si,  mas  há  outros  dis- 
positivos, que  eu  chamo  de 
'work  machines'  -  compu- 
tadores, telefones,  tablets  -, 
que  já  possuem  conexão  wi- 
-fi  e  transmitem  vídeo.  E, 
por  causa  disso,  descobri- 
mos padrões  de  consumo  e 
demandas  de  outras  formas 
de  conteúdo  que  não  neces- 
sariamente se  encaixam  no 
formato  do  aparelho  de  TV. 
As  pessoas  consomem  cada 
vez  mais  estes  vídeos. 

Esse  tipo  de  conteúdo  tem 
borrado  as  fronteiras  entre 
quem  consome  e  quem  pro- 


duz entretenimento.  Qual  o 
impacto  disso? 

Isso  apenas  significa  que  há 
mais  gente  criando  hoje  que 
no  passado,  quando  toda  a 
indústria  televisiva  era  ba- 
seada em  sistemas  fechados: 
eram  as  companhias  que  le- 
vavam conteúdo  até  você. 
Hoje  este  é  um  sistema  aber- 
to, no  qual  qualquer  um  po- 
de emitir  conteúdo  capaz  de 
ser  consumido  de  diversos 
dispositivos  -  inclusive  a  TV. 

A  figura  dos  intermediários 
já  era? 

Sim,  muitos  deles.  Tradicio- 
nalmente, um  produtor  cria- 
va um  programa,  licenciava- 
-o  para  uma  rede  de  TV  e  o 
departamento  de  marketing 


se  encarregava  de  vendê-lo. 
Esses  dois  segmentos  estão 
em  colapso.  Hoje,  quem  cria 
conteúdo  também  o  comer- 
cializa e  lida  com  o  desenvol- 
vimento da  audiência. 

Como  isso  muda  a  socieda- 
de e  nosso  dia  a  dia? 

Veja  as  mídias  móveis.  Há 
dois  anos,  6%  do  conteúdo 
consumido  no  YouTube  vi- 
nha desses  equipamentos. 
Esse  volume  saltou  hoje  pa- 
ra 30%.  Em  muitos  países, 
como  Coreia  do  Sul  e  Arábia 
Saudita,  ele  representa  mais 
de  50%.  Os  dispositivos  mó- 
veis se  tornaram  a  primeira 
tela  em  vez  da  segunda. 

Isso  é  bom  ou  mau? 


YouTube  faz  aposta  em 
formação  de  amadores 


Ciente  de  que  consumidor  e 
produtor  de  entretenimento 
são  cada  vez  mais  um  só,  o 
YouTube  abriu  em  Los  Ange- 
les o  Creator  Space,  um  cam- 
po de  treinamento  no  qual 
pessoas  que  antes  faziam  ví- 
deos em  seus  quartos  estão 
se  tomando  profissionais  sob 
a  tutela  de  20  mentores. 
"Conseguir   um  espaço 


próprio  como  este  seria  ex- 
tremamente caro",  diz  James 
Ashby,  31,  no  set  de  seu  show 
"Hand2Mouth",  situado  no 
Creator  Space. 

Entre  25  e  40  produtores 
são  escolhidos  por  trimestre 
para  frequentar  os  três  meses 
de  aulas  gratuitas  do  espaço. 
Em  contrapartida,  o  YouTube 
fica  com  parte  da  receita  con- 


quistada pelos  programas. 

"A  diferença  entre  fazer 
um  programa  desse  jeito  e 
no  meio  tradicional  é  o  con- 
tato  com  a  audiência",  ex- 
plica Ashby.  "Nós  não  pre- 
cisamos de  10  milhões  de 
visualizações  porque,  se  cem 
mil  já  assistem  e  nos  dão,  ca- 
da um,  US$  5,  já  está  ótimo." 

®  METRO  INTERNACIONAL 


Desafio  é  driblar  aumento 
da  pirataria  esportiva 


A  cada  semana,  milhões  de 
pessoas  curtem  transmissões 
esportivas  ao  vivo  e  não  pa- 
gam um  centavo  por  isso.  Isso 
se  deve  à  existência  de  milha- 
res de  websites,  em  geral  hos- 
pedados em  países  com  fraca 
regulamentação  do  setor,  que 
transmitem  ilegalmente  es- 
tes eventos.  Times,  emissoras 
e  TVs,  além  de  canais  on-line 
que  operam  legalmente,  es- 
tão atrás  dos  infratores.  A  Liga 
Britânica  calcula  já  ter  derru- 
bado pelo  menos  30  mil  sites 
na  temporada  passada.  O  pro- 
blema é  que,  assim  que  um  si- 


te é  desligado,  outro  surge.  E 
os  espectadores  não  parecem 
se  importar  se  a  qualidade  é 
inferior:  no  fim  das  contas, 
eles  não  pagam  nada.  Pa- 
ra não  perder  a  onda,  o  ca- 
nal ESPN  abraçou  a  ideia 
de  oferecer  trans- 
missões gratuitas. 

®  METRO 


INTERNAQONAL 


Acho  bom.  Pessoas  senta- 
vam na  frente  da  TV  e  fica- 
vam meio  quietas.  Hoje  elas 
compartilham,  comentam  e 
falam  sobre  o  que  veem.  As 
conversas  começam  no  for- 
mato de  texto,  mas  rapida- 
mente tomam  uma  forma  vi- 
va. E  ver  o  conteúdo  através 
de  dispositivos  móveis  nos 
proporcionou  ter  essas  expe- 
riências em  qualquer  lugar 
e  não  só  na  sala  de  casa.  Cla- 
ro, tudo  deve  ser  usado  com 
moderação.  Se  tudo  o  que 
você  faz  no  dia  é  assistir  ao 
YouTube  no  seu  smartpho- 
ne,  isso  não  é  bom. 

ELISABETH 
BRAW 
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Análise 


'O  futuro  está 

nocrowd 

sourdng' 


Mais  e  mais  pessoas  que- 
rem ser  parte  da  produção 
do  entretenimento.  Mas 
nem  todo  mundo  brilha 
nesta  função.  Profissionais 
de  TV  e  produtores  não 
vão  ficar  obsoletos. 

Uma  área  de  grande 
potencial  é  o  crowdsour- 
cing:  hoje  é  possível  ter 
arte  financiada  por  meio 
de  sites  como  o  Kickstar- 
ter,  no  qual  as  pessoas  não 
apenas  bancam  o  proje- 
to  como  também  decidem 
em  fatores  como  roteiro  e 
nome  de  personagens. 

Com  esse  tipo  de  finan- 
ciamento, você  garante 
mercado  para  seu  produto 
e  democratiza  o  entrete- 
nimento, já  que  dá  para  ir 
ao  mercado  sem  interme- 
diários. Canais  de  TV  vão 
escolher  séries  baseados 
nas  que  forem  mais  popu- 
lares no  crowdsourcing. 


ROHIT 
TALWAR 

CEO  da  Fast  Future,  empresa 
especializada  em  previsões 


NA  CVC,  CRIANÇA 
VIAJA  DE  GRAÇA' 


PROMOÇÃO  PARA  AS 

FÉRIAS  DE  JULHO 


omente  nesta  semana  você  garante  as  férias  da  sua  família  e  as  crianças  viajam  grátis 

E  ainda  tudo  em  iOx  sem  juros  e  sem  entrada 


Viagens  Aéreas  fncSuindo  passagem  aérea  traslados,  hospedagem  com  caíè  da  manha,  passeios  e  assistência  CVC, 


Maceió  a 

Koleí/aerciporto  +  hcMpedagem  no  Village 
Pratagy  Resort  com  ca/é  da  noanhá  ^  pa^ews 

1  adulio   lOx  RS  207 

.GRÁTIS 

Família  com  3  pessoas  lOx  RS  414 

A  vi$!^:  per  pessoa  RS  ã.Cif70:  ramlíia  WO 


hotet/aeroporto  +  hospedagem  no  HoieL 
Ponla  Mar  com  café  da  manhã  #■  passeioâ. 

a  adulto    lOií  R$  215 

1  criança   GRÁTIS 

Famjlia  com  3  pessoas  ,,-.,...10*  RS  430 

A  visía:  por  p^io^  R$  2- \  SO:  f^niíiia  RS  43CiO 


Caldas  Novas  sa^ 

Passagem  a^rga  +  (ransporlo  3e reporto/ 
holeL/aefoporto  +  hospedagem  no  Hotel 
Ttofmas  Pn^/é  com  café  da  majihá + passe *o 

1  adulto   lOíí  R$  149 

GRÁTIS 

lox  fts298 

A  vi5t3i:  pof  p«iOa  RS  1 4^0^  famílíâ  BS2.9SD 


i  criança 
Família  c:om  3  p«s$oas 


Foz  do  Iguaçu  s  âm 

No  iguaSâu  Resost 

Passagem  a^rçd.  +  tr^nsporté  aenoporto^ 
hotei/âeiopOTto  +  ho&pedagéiTi  tom  caíé 
d.&  manhl  i  passeLos- 

1  adulto  IOk  R$  156 

í  criança   .  grAtis 

Família  com  3  pessoas  ..  lOx  R$  312 
Avista:  por  pessoa  R$  1.560,  íamil^a  RS  5  Í20 


Resorts  e  Hotéis  selecionados  Incluindo  passagem  aérea,  traslados,  hospedagem  com  café  da  manha  e  assistência  CVC 


Iberostar  Bahia  ftesort  s  dias 

Wa  Praia  dO  Portê 

hoteí /aeroporto  +  hospedagem  com 
Sistema  T\ido  Incluído 

J.  &dltit0  -  .  .  -  .      lQxR$  318 

  grátis 

Fanrtítia  com  3  pessoas          IOk  Tt$  636 

A  vista  pof  pesEoa  RS  S 180;  ramilia  R $  6  360 


Sauípe  Club  Resort  &  dtas 

^fa  Casta  do  Sauípe 

Pa$sagãm  a^r^a  +  ir^nsport^  aeroporto/ 
Kolet/aero porto  +  hospedagem  com 
Sistema  Tudo  incluído. 

1  adulto  lOíc  RS  275 

 GRÁTIS 

FamAift  com  3  pessoas    ...   lOx  R$  550 

Avista,  por  pessoa  R$  2.750:  íamQia  R$  5  SOO 


Beach  Class  Hnort  edtas 

Htti  Porto  dfi  GaliUihas 

passagem  aéí^a  +  ir&nsport^  aetXíTXJrto^tí^ 

aeroporto  +  hospedagem  com  meia  pensão 

278 

ttriaruça     GRÁTIS 

ramília  com  3  pessoas   ...    ICbt  R$  556 

Avista:  por  pessoa  RS  2.730:  famitia  RS  S.S60 


Serrano  Resorts  dias 

Hm  Grarn^do 

Passâgçm  a^r^a  +  transporte  açroportoj' 
hotel/aeroporto  +  hospedagem  com  café 
da  manhà  +  passeios. 

L  adulto   .  iOx  ít$  279 

1  criança   ,     .GRÁTIS 

Famfliacom  3  pessoas  10xR$  558 

Àvksta.  por  pessoa  R$Z.790;  íamfilia  R$  S„5S0 


í 


hía  CVC,  você  viaja  com  apoio  total,  preços  superbaixos  e  a  segurança  que  só  a  maior  operadora  das  Américas  pode  oferecer, 


VA  ATÉ  UMA  LOJA  CVC.  TEM  SEMPRE  UMA  PERTO  DE  VOCÊ.  OU  FALE  COM  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS. 


.22fs2-inxí      HIPER &'íVOTÃjaí>AÚ^ 


-jaSS  7575 


ÈMHU  PLAZASHOPP1NG  4TfKI-JSS^ 

CflAHfD  PlAIA  SHOÓPWGUOtlft  U  4fl3Sr7ÔOJ 

WiRCMPEFOUP  tlM  to  ^MSg. 

MPÍH  CAflREFOUH  OSA^CO-,  ._.1«63'3*79 


HIPER  í:<mACiLJlAlAJNÁ 
HIPER  TIQUATIRA- 
ITAMAflAn  


MAUÁ  PLAZA  SHOPflNG^ 


MM  DASCRLÍZEÍ  CENTIHJ  ^m-ÍJÍO 

DSA5CO  Pt  A7A  SHOPPjr*^^  

PARK  SriCFPIÍ^Ç  ^OCAf  TANO  ^1I^i-Í4<B 

POU  ElHOFtlHQCEfíTIH  ^Í^75-0331 


RjeÊlRAOFlftCÍ  

SHOPPING  AK  

5HQPF1WCÍ  ARtCWJPWA- 
5HOPF1MQ  iOA  VISTA.  


_+fl75^«g  5HOFflN(jClftlVl*0l.lMP0_ 


5H0PJ»i^GÍ£NTEftHtiRTL_ 
5h40PP1NGCÍWTifl  PítmA— 
SHOPPING  CEWTRAL  PLAZ*_. 
SHOPPING  O..  


SHOPf  IMâ  ^ft  APií  Rft  I  OPi&O  HO£í^.  2liW-ÍSÍ5 

ÍW3PPirJG  ríAPEVI..^  =  _4í4Mí7^ 

SMQPPIMC.  Mrmd  TTAdUtRA  

SHOPPING  MTTRO  TUCLíJRJVl  4fi73-flam 

!ílQPfWG  WOflUMBi  I ÍRÍD  1ÍHÍÇ0]_2 109^300 

^noppit«iviLA  olímpia  .  ,wsm7J 
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Ouça  música 
até  debaixo 
d'água 

Sonoras.  Aparelho  auditivo  das  baleias 
inspira  criação  de  um  MPs  para  nadadores 


Ouvir  música  é  algo  comum 
entre  quem  pratica  ativida- 
des  físicas,  mas  não  para  os 
nadadores,  uma  vez  que  na 
água  o  som  tem  resistência 
a  se  propagar  com  qualida- 
de, por  causa  de  uma  menor 
reflexão  das  ondas  sonoras. 

Mas,  nos  dias  atuais,  na- 
da é  impossível.  O  Neptu- 
ne  é  um  MP3  Player  inspira- 
do no  sistema  de  condução 
óssea  de  alguns  mamíferos 
marinhos,  como  as  baleias. 
Assim,  é  possível  desenvol- 
ver um  método  de  propaga- 
ção do  som  através  do  osso 


da  maçã  do  rosto,  sem  a  ne- 
cessidade de  usar  fones. 

O  Neptune  tem  capacida- 
de de  4GB  ou  60  horas  de  ar- 
mazenamento de  música.  A 
bateria  de  lítio  dura  até  oi- 
to horas.  O  aparelho  é  a  pro- 
va d'água  e  banhado  a  ou- 
ro para  evitar  corrosão.  A 
Finis,  fabricante  do  apare- 
lho, garante  que  o  som  per- 
manece claro  e  com  qua- 
lidade até  três  metros  de 
profundidade. 

O  Neptune  custa 
US$  160,  mas  ainda  não  é 
vendido  no  Brasil.  ®  metro 


Sucesso.  Brasileiros 
preferem  o  smartphone 


A  Ericson,  principal  forne- 
cedora de  equipamentos 
para  dispositivos  móveis, 
estima  4,5  bilhões  de  assi- 
naturas de  smartphones  no 
mundo  todo,  até  2018. 

Se  depender  dos  brasi- 
leiros, a  estimativa  vai  se 


comprovar.  Segundo  uma 
pesquisa  da  Opera  Softwa- 
re, anunciada  ontem,  com 
5  mil  usuário  no  Brasil,  94% 
dos  entrevistados  prefere 
navegar  na  web  via  celular, 
contra  14%  que  usam  mais  o 
PC  para  os  acessos.  ®  metro 


Os  invasores 


MES1EDESMJÍRHDSA 
TERIUIPDDEHDS  PASSAR 
NACASADDUDCHU? 


Cruzadas 


wt^TA  cijqudclccim.br 


AtlITI  - 


InUtll-  ■ 

Q  crrb 
grútU^ 


bènt  Afi 


Ihilliaçâtt 


liincàfit 

I  IWliftl 
•átínmá 


r  1  ftíStrví  1|gr?çliP 

dl  JinilfQ 


S«biíÉnç|i  uiidi 
Rblif »  dl  mm* 


NQfllt 


Sk)r1i 


mu  nu. 


noM  d  l  ¥ 

1W 


miZO  «kiU^-^i  ctodpr/i  •t^tm»  —         -âuo  —  pf^ 


Sudoku 


Rara  £(>lucioo^  o  jogo,  Da^ta  pr^nctier  com  números  de 
1  a  9-  as  linhas  veftícais  e  hof  izootais  sflm  íepeti-los. 


7 

2 

3 

9 

9 

5 

8 

4 

5 

9 

4 

4 

2 

7 

5 

5 

6 

1 

2 

6 

7 

8 

3 

s 

3 

s 

w 

J 

□□OGIDDDQ 

a 

1 

V 

0 

if 

N 

m 

¥ 

fl 

V 

J 

U 

1 

S 

D 

S 

íí 

r 

V 

V 

3 

f 

r 

0 

d 

a 

S 

"¥ 

p 

Jf 

li 

V 

H 

1 

£ 

9  1 

í 

z 

9 

6 

f 

4 

I- 

l 

B 

9 

í 

l 

í 

6 

E.8 

ST' 

É 

> 

t. 

^"l 

l 

Ir 

L 

í 

g 

l 

ç 

s 

í 

L 

£ 

NA5  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


^^^^ 


NewCítíesSummít 

Li  a  reportagem  "Haddad  promete  pa- 
cote de  reurbanização  ainda  este  ano", 
publicada  na  página  4  da  edição  de  on- 
tem, e  acho  que  a  necessidade  de  apro- 
ximar pessoas  e  tornar  a  cidade  mais 
humana  é  um  ponto  importante  a  ser 
debatido.  Diminuir  os  impostos  em 
áreas  com  alta  densidade  demográfi- 
ca e  baixas  oportunidades  de  emprego 
é  uma  medida  que  vai  neste  sentido, 
ainda  mais  se  lembrarmos  que  o  tra- 
jeto  para  o  trabalho  é  mais  demorado 
a  cada  dia.  Todos  os  especialistas  pre- 
sentes no  evento  apontam  que  espaços 
mais  humanos  são  o  caminho  para  um 
futuro  de  prosperidade. 

LUIZ  GUIMARÃES  -  SÃO  PAULO,  SP 

Roubos de  cabos 

Não  acredito  que  apenas  o  investimen- 
to de  R$  6,3  milhões  seja  suficiente 
para  compensar  os  788  km  de  fiação 
roubados  nos  últimos  meses,  como 
mostrou  a  reportagem  "Roubo  de  ca- 
bos agrava  a  escuridão  na  capital",  pu- 
blicada na  página  2  da  edição  de  on- 
tem. É  preciso  prevenir  e  combater 
este  tipo  de  crime  e  não  compensá-lo 
com  o  uso  de  mais  dinheiro  público. 

JULIA  VARGAS  -  COTIA,  SP 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  a  carga 
tributária  no  Brasil  é 


Siga  o  Metro 
,         ,  noTwitter: 

correspondida  com  bons  @jornai_metro 
serviços  à  população? 

(aRafaGottschalk 

De  maneira  alguma.  Pagamos  muito 
mais  do  que  recebemos  em  saúde,  se- 
gurança e  transporte. 

(ajoaoGrao 

Se  o  brasileiro  não  sonegasse  tanto,  tal- 
vez tivesse  direito  de  reclamar. 

(aelisabegarcía 

Claro  que  não.  Se  tivéssemos  uma  polí- 
tica voltada  à  população,  aí  sim  a  carga 
tributária  seria  correspondida  e  o  povo 
agradeceria. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp(S)metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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wettrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guta 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Influência  que  recomenda  cuidado  para  não 
agir  por  impulsos  em  função  de  falsas  impressões  ou  mal  entendi- 
dos em  suas  relações.  Momento  de  ponderações  e  esclarecimentos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  especial  para  consolidar 
ideais.  Tendência  para  se  dedicar  a  novas  responsabilidades  e  li- 
dar com  mais  clareza  em  assuntos  que  pareciam  difíceis  de  lidar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Momento  de  atenção  para  pondera- 
ções e  para  não  agir  de  maneira  radical  diante  de  decisões.  Sua  co- 
municação é  propensa  a  causar  mais  impacto  do  que  o  habitual. 

Cdncer  (21/6  a  22/7)  Excelentes  contatos  profissionais,  expan- 
são de  projetos  ao  lado  de  outras  pessoas  e  uma  condição  para 
retomar  momentos  prazerosos  que  há  tempos  não  aproveitava. 


11? 


lU 


LG30  (23/7  a  22/8)  Período  positivo  para  uma  reestruturação 
doméstica  e  dos  ambientes  que  mais  vive  em  sua  rotina,  inclusive 
o  trabalho.  Assuntos  relacionados  à  espiritualidade  serão  positivos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Atenção  com  o  seu  senso  crítico,  que 
estará  mais  acentuado.  Momento  positivo  para  pesquisas  e  des- 
cobertas especiais  junto  às  relações  de  trabalho  e  com  estudos. 

Librd  (23/9  a  22/10)  Consolidação  de  objetivos  profissionais, 
parcerias  e  interesses  materiais.  Evite  querer  resolver  assuntos 
às  pressas  ou  lidar  com  vários  deles  ao  mesmo  tempo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  positivo  para  esclarecer 
burocracias  associadas  a  assuntos  materiais  e  jurídicos  que  tenha 
pendências.  Momento  positivo  para  assumir  seus  sentimentos. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  organização  do  lar  e  o  remaneja- 
mento  de  atividades  que  façam  parte  de  sua  rotina  são  tendências 
a  ocupar  sua  dedicação.  Momento  importante  para  pesquisas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  mfluênda  muito  proveitosa 
para  a  expressão  da  sua  criatividade.  Na  vida  amorosa,  momento 
especial  para  decisões  que  definam  seus  interesses  ou  projetos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Tendências  para  lidar  de  maneira 
mais  intensa  com  assuntos  profissionais,  especialmente  com  al- 
guma reestruturação  ou  objetivo  a  longo  prazo  que  se  dedicará. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Finalização  de  objetivos  importantes 
que  há  tempos  se  dedica  e  também  uma  motivação  para  lidar 
com  novas  metas  as  quais  terá  mais  oportunidades  para  realizar. 
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Bem  perto  do  ceu 


No  pico  do  Everest,  a  temperatura 


Everest.  Brasileira 
mais  jovem  a 
alcançar  o  cume 
conta  saga  no  Nepal 

Karina  Oliani  chegou  lá.  Aos 
31  anos,  a  atleta,  médica  e 
apresentadora  de  TV,  atin- 
giu o  cume  do  Everest.  Eram 
7h38  do  dia  17  de  maio  no 
Nepal  quando  ela  alcançou 
o  ponto  mais  alto  do  plane- 
ta para  se  tomar  a  brasileira 
mais  jovem  a  alcançar  o  feito. 

Ali,  a  8.848m  do  chão,  Ka- 
rina estava  realizada.  Mas,  se 
a  caminhada  para  alcançar  o 
objetivo  levou  55  dias,  o  tem- 
po para  aproveitar  a  conquis- 
ta não  passou  de  15  minutos. 
Guardou  as  imagens  na  men- 
te, tirou  fotos,  tentou  sem  su- 
cesso ligar  para  a  família  e 
cumpriu  uma  promessa  feita 
a  uma  amiga  no  Brasil:  ligou  a 
câmera  e  fez  uma  dança.  "Foi 
o  Harlem  Shake  mais  alto  da 
história",  contou,  aos  risos. 

Mas,  a  jornada  para  chegar 
lá  não  foi  fácil.  A  médica,  es- 
pecializada em  emergência  e 
resgate  em  áreas  remotas,  já 
havia  viajado  ao  Everest  em 
2009  e  2010  para  auxiliar  al- 
pinistas. Em  maio  deste  ano, 
após  planejar  sua  viagem  e 
conseguir  apoio,  rumou  ao 
Nepal  para  ela  mesma  con- 
quistar o  topo.  Passou  por  um 
período  de  aclimatação,  en- 
frentou condições  adversas  e, 
a  7.500m  de  altitude,  come- 
morou seu  aniversário  em  14 
de  maio,  três  dias  antes  de  ga- 
nhar seu  maior  presente. 

As  maiores  dificuldades, 
porém,  vieram  depois.  Já  no 
acampamento  4,  na  chamada 
"Zona  da  Morte",  a  brasileira, 
que  viajava  com  lun  dnegrafis- 
ta  e  seu  acompanhante,  além 
do  sherpa  (habitante  local  que 
auxilia  alpinistas)  Pemba,  qua- 
se teve  de  desistir.  Não  havia 
tubos  de  oxigénio  para  todos. 

"Pedi  oxigénio  a  outras 
equipes,  mas  era  mais  fácil 
conseguir  uma  barra  de  ou- 
ro. O  cinegrafista  e  o  auxiliar, 
que  já  haviam  feito  o  cume, 
nos  deram  os  seus  cilindros 
para  continuarmos",  disse. 

No  último  trecho,  veio  o 
momento  de  maior  medo.  Ka- 
rina e  seu  guia  encontraram 
outro  alpinista,  que  não  con- 
seguia enxergar  por  causa  dos 
fortes  ventos,  e  quase  desisti- 
ram para  ajudá-lo.  Já  se  prepa- 
ravam para  descer  quando  a 
equipe  do  alpinista  apareceu. 

Mais  acima,  quem  teve 
problemas  com  a  visão  foi  ela. 
Seu  olho  esquerdo  havia  con- 
gelado. O  problema  é  comum 
naquela  altitude.  Mas  a  solu- 
ção, bastante  inusitada:  "O 
Pemba,  sem  escovar  os  dentes 
há  dias,  ficou  lambendo  meu 
olho  por  uns  trés  minutos  até 
os  cílios  descongelarem!" 

As  aventuras  não  acaba- 
ram: Karina  quer  os  "Sete 
Cumes".  Quatro  já  foram.  "Se 
for  a  primeira  brasileira,  óti- 
mo.  Mas  farei  por  mim,  não 
por  recorde."  ®  metro 


FACE  SUL 


Para  se  aclimatarem  às  con- 
dições, os  alpinistas  realizam 
algumas  subidas  antes  de 
avançarem  as  bases.  Karina, 
por  exemplo,  escalou  pela  face; 
sul.  Subiu  do  C3  para  o  C4  e 
retornou  algumas  vezes  antes 
de  avançar  ao  cume 


DAVID  GRAY/REUTERS 


"A  primeira  coisa  que 
fiz  quando  voltei  para 
o  Brasil  foi  correr  para 

uma  churrascaria. 
No  Everest,  você  come 
tão  repetidamente  as 
mesmas  coisas  que, 
quando  volta,  só  quer 
comer  proteína!" 
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Ciclismo  e  saúde 


CLEBER  ANDERSON 

CLEBER.RICCI/a  METROJORNAL.COM.BR 


COMER,  PEDALAR, 
COMER,  DESCANSAR... 

Quando  fazemos  atividade  física,  nossa  resistência  inicial 
vai  caindo  até  o  fim  do  esforço.  Depois  que  paramos,  ela 
começa  a  se  recuperar  devido  ao  descanso,  a  alimentação 
adequada  e  ao  sono  revigorante.  Dependendo  do  esforço, 
será  preciso  um  dia  inteiro  sem  atividade  física  para  peda- 
larmos novamente. 

Depois  da  recuperação  bem  feita,  nossa  resistência  fi- 
ca maior.  Desta  forma,  podemos  pedalar  novamente  nu- 
ma intensidade  ou  duração  um  pouco  maior,  repetirmos 
o  processo  de  recuperação,  fazer  um  novo  treino  maior  do 
que  o  anterior  e  evoluir.  Isso  é  chamado  super-compensa- 
ção  e  é  assim  que  um  ciclista  da  ciclofaixa  de  lazer  vira  um 
papa-léguas  saindo  dos  10  km  no  asfalto  plano  até  uma 
competição  de  100  km  de  mountain  bike  como  foi  o  Brasil 
Ride  Warm-up,  em  Botucatu,  no  último  domingo. 

Para  isso,  muito  cuidado  para  dosar  esforço,  alimen- 
tação e  descanso.  Nenhum  dos  três  deve  ser  extrapola- 
do. Muito  esforço  sem  estar  preparado  fará  sua  resis- 
tência cair  demais  ao  ponto  de  você  não  conseguir  se 
recuperar,  ficar  indisposto  para  estudar  ou  trabalhar  e 
até  doente.  Esforço  adequado  sem  alimentação  leve  lo- 
go depois  também  não  faz  bem. 

Assim  como  esforço  muito  longo  e  intenso  sem  alimen- 
tação durante  o  pedal,  onde,  a  cada  meia  hora,  comemos 
uma  pequena  porção  de  carboidrato  para  evitar  hipoglice- 
mia.  Ao  contrário  do  que  muitos  pensam,  esse  aporte  de 
carboidrato  vai  direto  para  o  músculo  e  não  é  acumulado. 
Fazendo  da  forma  correta  não  engorda  e  é  mais  fácil  man- 
ter o  ritmo  forte  até  o  fim,  além  de  facilitar  a  recuperação. 

A  repetição  do  esforço  sem  respeitar  um  período  de  re- 
cuperação adequado  é  prejudicial.  O  contrário  também 
não  serve:  depois  de  pedalar,  comer  demais  ou  demorar 
muito  para  pedalar  novamente  não  fará  você  evoluir:  é  o 
atleta  de  final  de  semana,  ou  seja,  alguém  que  quis  ser  ci- 
clista e  volta  muito  fácil  ao  sedentarismo,  pois  há  falta  de 
estímulo.  Com  a  atividade  constante,  o  corpo  pede  pedal. 
De  outra  forma,  resiste.  O  sedentário  é  aquele  que  vê  a  re- 
sistência cair,  fica  suscetível  a  qualquer  doença,  o  peso  au- 
menta e  vai  mais  cedo  aos  sete  palmos  debaixo  da  terra. 

Se  você  não  está  conseguindo  atingir  seus  objetivos, 
procure  um  profissional  em  Educação  Física  para  acompa- 
nhá-lo e  mude,  para  muito  melhor,  sua  vida. 

Cleber  Ricci  Anderson,  46  anos,  é  especialista  em  bike  fit  (ajuste  postural),  ex-ciclista  da  Seleção 
Brasileira  de  Ciclismo,  pioneiro  em  MTB  no  Brasil,  autor  do  Guia  Bike  na  Rua  e  do  projeto 
Ciclo-Rede  e  proprietário  da  Anderson  Bicicletas. 
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Splitter  disputa  sua  primeira  final  e  seu  time,  os  Spurs,  decide  o  título  pela  quinta  vez  i  ronald  martinez/getty  ii 


Em  busca  do 
título  inédito 

Basquete.  Tiago  Splitter  será  o  segundo  brasileiro  a  disputar  a 
decisão  da  NBA.  Playoff  final  diante  do  Miami  Heat  começa  hoje 


SMimnna 


ww        ndi:*  r^ç]>i1>^  tkf^f .  COm .  b  r 


De  um  lado  Tim  Duncan,  Ma- 
nu  Ginóbili  e  Tony  Parker,  do 
San  Antonio  Spurs.  Do  outro, 
LeBron  James,  Dwyane  Wade 
e  Chris  Bosh,  do  Miami  Heat. 
Entre  essas  grifes  da  NBA  es- 
tá o  pivô  Tiago  Splitter,  do 
Spurs,  o  segundo  brasileiro  a 
chegar  à  final  do  torneio.  O 
primeiro  jogo  da  decisão  en- 
tre o  San  Antonio  Spurs  con- 
tra o  Miami  Heat  ocorre  ho- 
je a  partir  das  22h,  em  Miami. 

Antes  de  Splitter,  An- 
derson Varejão  brigou  pe- 
lo anel  (premiação  dada  aos 
jogadores  que  conquistam  o 
título)  mais  desejado  do  bas- 
quete. Porém,  o  Cleveland 
Cavaliers,  do  brasileiro,  foi 
varrido  pelos  Spurs  por  4  a 
O,  em  2007. 

Desta  vez,  a  situação  é  di- 
ferente. Embora  o  Heat  se- 
ja apontado  como  o  favorito 
desde  a  primeira  partida  da 


7,5 


pontos  por  jogo  é  a  média 
de  Splitter  neste  ano.  Na 
temporada  regular,  teve  média 
de  8,3  e  de  6,8  nos  playoffs. 

temporada  regular,  os  Spurs 
têm  tradição  e  experiência. 

"O  time  todo  está  ansio- 
so para  jogar.  Classificamos 
nove  dias  antes  da  final.  Nos 
preparamos  da  melhor  forma 
possível  para  esta  final",  disse 
Splitter. 

Atual  campeão  da  Liga, 
o  Miami  encontrou  dificul- 
dades para  chegar  à  decisão. 
Na  final  da  Conferência  Les- 
te precisou  do  sétimo  jogo 
para  despachar  o  Indiana  Pa- 
cers  por  4  a  3,  enquanto  os 
Spurs  eliminaram  o  Memphis 


Grizzlies  em  quatro  jogos.  Du- 
rante a  temporada  regular,  Le- 
Bron e  seus  companheiros  fi- 
zeram a  melhor  campanha  e 
estiveram  próximos  de  bater 
o  recorde  de  33  jogos  de  in- 
vencibilidade do  Los  Angeles 
Lakers  da  década  de  70,  atin- 
gindo 27  partidas  sem  derro- 
ta. Nas  três  vezes  em  que  se 
enfrentaram  nesta  tempora- 
da, o  Miami  levou  a  melhor. 

"O  Miami  era  o  favorito 
durante  toda  a  tempora- 
da. Tiveram  um  jogo  duro 
contra  o  Indiana.  Jogamos 
pouco  contra  eles",  disse  o 
brasileiro. 

A  bola  vai  subir  hoje.  A  de- 
cisão vai  começar.  E  este  é  o 
tipo  de  jogo  que  é  para  gente 
grande,  literalmente. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


TIAGO 
SPLITTER 

Pivô  do  San  Antonio 
Spurs  começa 
a  disputar  hoje 
a  finai  da  NBA 


Na  expectativa  de  jogar  sua 
primeira  final  de  NBA,  Tia- 
go Splitter  atendeu  o  Metro 
e  falou  sobre  o  duelo  com  o 
Miami  Heat. 

Ansioso  por  jogar  a  final? 

O  time  todo  está  ansioso  pa- 
ra jogar.  Classificamos  no- 
ve dias  antes  da  final.  Nesse 
tempo  procuramos  de  man- 
ter a  forma  fisica,  fazer  os 
tratamentos  das  pequenas 
lesões.  Nos  preparamos  da 
melhor  forma  possível  para 
esta  final. 

Há  pressão  por  poder 
ser  o  primeiro  brasileiro 
campeão? 

Não  há  pressão  por  isso.  Co- 
loco a  pressão  normal  den- 
tro de  mim,  a  pressão  de 
querer  ganhar  todos  os  jo- 
gos. Ser  o  primeiro  brasileiro 
não  passa  pela  minha  cabeça 
neste  momento. 

O  que  essa  final  com  um 
brasileiro  significa  para  o 
nosso  basquete? 

Podemos  ganhar  muito. 
Com  garotos  assistindo  à  fi- 
nal, que  estejam  acompa- 
nhando a  NBA  e  comecem 
a  jogar.  Isso  é  o  mais  impor- 
tante. Assim  podem  surgir 
novos  atletas.  Espero  que  as 
crianças  se  motivem  e  come- 
cem a  jogar  basquete. 

Qual  o  trunfo  dos  Spurs? 

É  a  nossa  forma  de  jogar. 
Jogamos  coletivamente. 
Passamos  muito  a  bola,  não 
há  muito  individualismo. 
O  coletivo  está  acima  de  tu- 
do. É  assim  que  estamos  ga- 
nhando jogos  nos  últimos 

anos.  @  VALTER  JÚNIOR 


UFC  confirma 
ShogunxSonnen 
para  17  de  agosto 

o  brasileiro  Maurício 
Rua,  o  Shogun,  vai  en- 
frentar o  americano 
Chael  Sonnen  no  dia  17 
de  agosto,  em  Boston, 
nos  Estados  Unidos.  O 
meio-pesado  brasileiro 
lutaria  contra  Rogério  Mi- 
notouro  no  próximo  dia 
15,  no  Canadá.  Porém, 
Minotouro  teve  uma  le- 
são nas  costas  que  o  tirou 
do  combate.  ®  metro 


CINEfoot 


Festival  de 
cinema  de  futebol 
começa  hoje 

A  exibição  do  documentá- 
rio francês  "Rebeldes  do 
fritebol"  marca  a  estreia 
do  CINEfoot  -  Festival  de 
cinema  de  fiitebol  -  ho- 
je, em  São  Paulo.  O  evento 
começa  às  20h,  no  Museu 
do  Futebol,  e  tem  entrada 
gratuita.  Entre  os  atletas 
retratados  no  documentá- 
rio, está  o  brasileiro  Sócra- 
tes. O  CINEfoot  acontece 
até  o  dia  11.  ®  metro 


Roland  Garros  tem  'final  antecipada' 


O  sérvio  Novak  Djokovic  e  o 
espanhol  Rafael  Nadal  vão 
reeditar  nas  semifinais  do  tor- 
neio de  Roland  Garros  a  final 
do  ano  passado. 

O  espanhol,  que  levou  a 
melhor  em  2012,  confirmou 
presença  nas  semifinais  ao 
vencer  o  suíço  Stanislas  Waw- 
rinka  por  3  sets  a  O  -  6/2,  6/3 
e  6/1.  Djokovic,  por  sua  vez, 
despachou  o  alemão  Tom- 
my  Haas  pelo  mesmo  placar 
-  parciais  de  6/4,  7/6  (5)  e  7/5. 

O  francês  Jo-Wilfiied  Tson- 
ga  e  o  espanhol  David  Ferrer 
fazem  a  outra  semifinal. 


Chave  feminina  e  duplas 

As  semifinais  femininas  acon- 
tecem hoje.  Às  lOh,  a  Victoria 
Azarenka  enfrenta  Maria  Sha- 
rapova;  às  12h,  Serena  Wil- 
liams encara  Sara  Errani.  As 
duas  partidas  serão  transmiti- 
das pelo  Bandsports  1  e  2. 

Às  llh,  o  brasileiro  Bruno 
Soares  e  o  austríaco  Alexan- 
der Peya  enfrentam  os  irmãos 
Bob  e  Mike  Bryan  pela  semi- 
final das  duplas  masculinas. 
O  jogo  será  transmitido  pe- 
lo site  do  Bandsports  (www. 
bandsports.com.br/rolandgar- 

rOS).  ®  METRO 
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Lateral  esquerda  está 
em  aberto  na  Seleção 


Disputa.  Scoiari  repete  formação  que 
empatou  contra  a  Inglaterra  no  domingo 
e  Filipe  Luís  segue  como  titular  no  setor 


Embora  o  número  14  na  ca- 
misa indique  que  Filipe  Luís 
seria  reserva  na  Seleção  Brasi- 
leira durante  a  Copa  das  Con- 
federações, os  treinamentos 
têm  mostrado  que  a  lateral 
esquerda  não  tem  dono. 

O  jogador  do  Atlético  de 
Madrid  foi  titular  no  em- 
pate por  2  a  2  com  a  Ingla- 
terra, domingo  passado, 
no  Maracanã.  E  o  técnico 
Luiz  Felipe  Scoiari  continua 
mantendo  o  atleta  entre  os 
11  nos  treinamentos  que  o 
grupo  tem  feito  em  Goiânia. 

A  tendência  é  que  ele  se 
mantenha  no  time  titular 
que  enfrenta  a  França,  do- 
mingo, em  Porto  Alegre,  no 
último  teste  antes  da  Copa 
das  Confederações.  Marce- 
lo, dono  da  camisa  6,  deve 
ficar  no  banco. 


"O  Marcelo  começou  co- 
mo meia,  tem  mais  veloci- 
dade, é  muito  mais  habili- 
doso. Eu  me  considero  fã 
dele.  Somos  diferentes,  mas 
temos  os  mesmos  objeti- 
vos",  disse  Filipe.  "Sabemos 
que  primeiramente  temos 
que  marcar  bem,  não  come- 
ter erros  atrás  e  depois  aju- 
dar no  ataque.  Os  dois  estão 
aqui  com  o  objetivo  de  aju- 
dar a  Seleção",  disse. 

Felipão  treinou  o  time  on- 
tem da  mesma  maneira  que 
enfrentou  os  ingleses:  Julio 
Cesar,  Daniel  Alves,  Thiago 
Silva,  David  Luiz,  Filipe  Luís, 
Luiz  Gustavo,  Paulinho,  Os- 
car, Hulk,  Neymar  e  Fred. 

O  Brasil  estreia  na  Copa 
das  Confederações  no  dia 
15,  em  Brasília,  contra  o  Ja- 
pão. ®  METRO 


Rio.  Governo  assina 
concessão  do  Maracanã 


o  governo  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  assinou  na  terça- 
-feira  o  contrato  de  conces- 
são do  Maracanã.  O  acordo 
com  o  Consórcio  Maracanã 
SA  foi  publicado  ontem  no 
Diário  Oficial. 

Mediante  pagamento  de 
33  parcelas  anuais  de  R$  5,5 
milhões  pela  exploração  do 
estádio,  o  grupo  formado 
por  Odebrecht  Participações 
e  Investimentos,  pela  IMX 
Venues  e  Arena  (companhia 


do  empresário  Eike  Batista) 
e  a  EG  Administração  de  Es- 
tádios do  Brasil  vai  adminis- 
trar o  palco  da  final  da  Copa 
das  Confederações  e  da  Copa 
do  Mundo  de  2014  pelos  pró- 
ximos 35  anos. 

Agora,  o  grupo  tenta  ofi- 
cializar parcerias  com  dois 
clubes  para  garantir  a  utiliza- 
ção do  estádio  em,  pelo  me- 
nos, 60  jogos  por  ano.  O  con- 
trato com  os  times  deve  ser 
feito  em  até  90  dias.  ®  metro 


Filipe  Luís  deve  ser  titular  contra  a  França,  domingo  iwanderroberto/vipcomm 


Uruguai  passa  pela  França 

Com  gol  de  Luis  Suárez  (à  direita),  o  Uruguai  venceu  amistoso 
contra  a  França,  ontem,  por  i  a  O,  em  Montevidéu.  Domingo, 
os  franceses  pegam  o  Brasil  em  Porto  Alegre  i  andresstapff/reuters 


PORTAL  SOCIEDADE 
DE  NEGÓCIOS,  O  PORTAL 
QUE  REÚNE  TODAS 
AS  INFORMAÇÕES  QUE 
VOCÊ  PRECISA  PARA 
SUA  EMPRESA  VIRAR 
UM  CASO  DE  SUCESSO. 
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Canete  anotou  o  gol  da  Portuguesa 

I  THALES  STADLER/ ABCDIGIPRESS/FOLHAPRESS 


Na  raça.  Com 
um  a  menos, 
Lusa  arranca 
empate 


PORTUGUESA 


INTER 


A  Portuguesa  empatou  on- 
tem com  o  Internacional,  por 

1  a  1,  no  Canindé,  em  jogo  pe- 
la 4^  rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro.  O  resultado  dei- 
xou o  clube  rubro-verde  com 

2  pontos,  enquanto  o  Colora- 
do chegou  aos  5. 

Quando  a  Lusa  era  me- 
lhor na  etapa  inicial,  os  gaú- 
chos abriram  o  placar  com 
Rafael  Moura,  aos  25  minu- 
tos, de  cabeça.  O  Inter  seguiu 
melhor  daí  em  diante.  Mas  foi 
o  time  da  casa  que  chegou  à 
igualdade  aos  9  minutos  do 
2°  tempo,  com  o  argentino 
Caíiete,  também  de  cabeça. 

A  Portuguesa  ainda  per- 
deu o  meia  Ferdinando  aos  23 
minutos,  mas  o  Internacional 
não  conseguiu  a  virada  no  Ca- 
nindé. ®  METRO 


São  Paulo  perde,  é  vaiado 
e  torcida  pede  Muricy 


Primeira  derrota.  Tricoior  é  superado  no  Morumbi  peio  Goiás 
por  1  a  o  e  são-paulinos  gritam  o  nome  de  Muricy  Ramalho 


á 


I 

ê  < 


0  torcedor  do  São  Paulo  es- 
tava louco  para  gritar  "gol" 
pela  milésima  vez  no  Mo- 
rumbi pelo  Brasileirão.  Na 
internet,  fez  bolões  e  par- 
ticipou de  promoções  para 
acertar  quem  seria  o  autor. 
Mas  ficou  para  a  próxima. 
No  duelo  com  o  Goiás,  os 
donos  da  casa  foram  derro- 
tados por  1  a  0. 

0  grito  então  acabou 
sendo  outro:  "É,  Muricy! 
É,  Muricy!".  Irritados  com 
a  derrota,  a  torcida  fez  um 
coro  contra  o  técnico  Ney 
Franco,  que  não  vive  um 
bom  momento  no  clube, 
e  a  favor  do  treinador  que 
deixou  o  Santos  na  sema- 
na passada.  No  comando 
do  Tricolor,  Muricy  Rama- 
lho foi  tricampeão  brasilei- 
ro pelo  São  Paulo  em  2006, 
2007  e  2008. 

0  nervosismo  da  torcida 
foi  justificado  pelo  fraco 
desempenho  do  time  em 


"Jogamos  em  cima 
deles,  tomamos  a 
iniciativa.  Mas  está 
faltando  criação.  Não 
criamos  jogadas.  Fomos 
abaixo  do  esperado." 

LUIS  FABIANO,  ATACANTE  DO  SÃO  PAULO 

campo.  Mesmo  que  crian- 
do o  maior  número  de 
chances  de  gol,  o  time  de 
Luis  Fabiano,  Osvaldo,  Ro- 
gério Ceni  e  companhia  foi 
incapaz  de  chegar  às  redes. 

Tarefa  que  foi  dificulta- 
da pelo  gol  do  Goiás,  mar- 
cado logo  aos  2  minutos  do 
jogo  pelo  ex-tricolor  Rodri- 
go. Daí  para  frente,  o  São 
Paulo  tropeçou  na  pressa 
e,  nas  duas  grandes  chan- 
ces que  teve,  parou  nas 
mãos  do  goleiro  Renan. 

®  METRO 


SÃO  PAULO  Rogério  Ceni;  Douglas 

(Aloísio),  Lúcio,  Paulo 
Miranda  e  Juan;  Wellington,  Rodrigo  Caio,  Maicon 
(Caramelo  )  e  Ganso  ;  Osvaldo  e  Luis  Fabiano  . 
Técnico:  Ney  Franco 


GOIAS 


Lateral  Juan  lamenta  chance  desperdiçada  i  piervi  fonseca/agif/folhapress 


Renan  ;  Vítor  ,  Ernando, 
Rodrigo  e  William  Matheus; 
Valmir  Lucas  ,  Thiago  Mendes,  Ramon  e  Hugo 
(Juliano);  Araújo  (Felipe  Amorim)  e  Walter  (Neto 
Baiano).  Técnico:  Enderson  Moreira 

Gol.  Rodrigo  aos  2  minutos  do  l°tempo. 

Arbritagem.  Francisco  Carlos  do  Nascimento  (AL),  auxiliado  por 

Carlos  Jorge  Titara  da  Rocha  (AL)  e  Rondinelle  dos  Santos  Tavares  (AL) 


Borussia  Dortmund 


Lewandowskí 
quer  sair  do  clube 

Lewandowski  não  deve 
mesmo  continuar  no  Bo- 
russia Dortmund.  Após 
diversas  especulações,  o 
atacante  confirmou  de- 
seja deixar  o  time  para 
"ter  a  possibilidade  de 
acertar  com  o  clube  dos 
sonhos".  O  tal  clube  de- 
ve ser  o  rival  Bayern  de 
Munique.  ®  metro 


trocar  o  Borussia 
pelo  Bayern 


deve  ^ 


Sobre  CR? 


Mourinho: 'Acha 
que  sabe  de  tudo' 

José  Mourinho,  que  aca- 
bou de  trocar  o  Real  Ma- 
drid pelo  Chelsea,  não 
demorou  muito  para 
cornetar  Cristiano  Ro- 
naldo, principal  estre- 
la do  time  espanhol:  "Só 
tive  um  problema  com 
ele,  que  foi  criticá-lo  do 
ponto  de  vista  tático. 
Ele  não  aceitou  bem  tal- 
vez porque  pense  que  já 
sabe  tudo."  ®  metro 


Transferência 


Fernandínho  está 
perto  do  City 

o  brasileiro  Fernandinho, 
do  Shakhtar  Donetsk,  es- 
tá perto  de  assinar  com  o 
Manchester  City.  O  negó- 
cio gira  na  casa  dos  R$  65 
milhões.  ®  metro 


Jobson  chegou  em  janeiro 


São  Caetano. 
Jobson  fora 
dos  planos 

A  diretoria  do  São  Caetano 
comunicou  que  o  atacan- 
te Jobson  não  vestirá  mais 
a  camisa  do  Azulão.  Con- 
tratado junto  ao  Botafogo 
por  empréstimo  no  início 
do  ano,  o  atleta  tem  contra- 
to até  dezembro,  mas  trei- 
nará "em  grupo  alternativo 
e  seu  aproveitamento  está 
descartado  pela  comissão 
técnica."  ®  metro 


Ananias  assina  com  o 
Palmeiras  até  dezembro 


O  atacante  Ananias  é  o  no- 
vo reforço  do  Palmeiras  pa- 
ra a  continuidade  da  tem- 
porada. O  jogador,  que 
chega  por  empréstimo  do 
Cruzeiro,  foi  aprovado  nos 
exames  médicos  realizados 
ontem  e  assinou  vínculo 
até  o  fim  do  ano. 

A  negociação  envolveu  a 
ida  do  volante  Souza  para  o 
clube  mineiro  por  emprés- 
timo até  o  dia  31  de  dezem- 
bro, data  em  que  expira  o 
contrato  do  atleta  com  o 
Verdão. 

Além  disso,  o  Palmei- 
ras também  tem  priorida- 
de para  uma  possível  re- 
novação de  contrato  com 
Marcelo  Oliveira  e  Char- 
les, também  da  Raposa, 
que  estão  no  Palmeiras  por 
empréstimo. 


Ananias  foi  campeão  da  Série  B  em  2011  com  a  Lusa  i  césar  greco/fotoarena 


Mais  nomes 

O  alviverde  ainda  pretende 
anunciar  novas  contrata- 
ções. A  mais  próxima  é  a  do 
meia  Mendieta,  do  Libertad 
(PAR).  O  atleta  deve  assi- 
nar um  contrato  de  quatro 
anos,  em  transação  que  cus- 


tará cerca  de  R$  4  milhões. 
Além  dele,  o  time  também 
admite  interesse  no  lateral 
direiro  Luis  Ricardo,  da  Por- 
tuguesa, que  tem  interesse 
em  alguns  nomes  do  elen- 
co palmeirense  -  que  pode 
facilitar  o  negócio.  0  metro 
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ASSISTA  A  ESTREIA 
DO  BRASIL  NA  COPA 
DAS  CONFEDERAÇÕES 

DA  FIFA  2013 
NA  MAIOR  MORDOMIA. 

AVIÃO  *  HOTEL  +  INGRESSO  *  ACOMPANHANTE'' 

A  CADA  R$  250  =  1  CUPmi 

EM  COMPRAS  COM  VISA  *l»rémlo5  oferodd«  Ma  Vt»a 


V/SA 
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5 

4 

85 

CRICIÚMA 

6 

2 

6 

-1 

99 

VASCO 

6 

2 

4 

-3 

105 

INTERNACIONAL 

5 

1 

6 

1 

115 

CORITIBA 

5 

1 

3 

-1 

125 

ATLÉTICO-PR 

5 

1 

9 

0 

135 

CORINTHIANS 

5 

1 

3 

0 

145  GOIÁS 

5 

1 

3 

-4 

155  NÁUTICO 

4 

1 

3 

-4 

165 

PONTE  PRETA 

3 

1 

5 

-2 

175 

PORTUGUESA 

2 

0 

3 

-1 

185 

SANTOS 

2 

0 

3 

-3 

195 

FLAMENGO 

2 

0 

2 

-3 

205 

ATLÉTICO-MG 

1 

0 

1 

-3 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


3  gois 

Fernandao  (Bahia),  Maxi 
Biancucchi  (Vitória),  William 
(Ponte  Preta)  e  Ederson 
(Atlético-PR)  são  os  artilheiros. 


Cruzeiro  derruba 
Timão  em  Sete  Lagoas 


Liderança.  Resultado  faz  com  que  equipe 
mineira  assuma  a  ponta  do  Brasiieirão 


Em  Sete  Lagoas,  o  Corin- 
thians  foi  derrotado  ontem 
pelo  Cruzeiro  por  1  a  0.  O 
gol  foi  marcado  pelo  atacan- 
te Dagoberto  em  cobrança 
de  pênalti.  O  resultado  dei- 
xou a  Raposa  na  liderança 
do  Brasileiro  com  7  pontos, 
enquanto  o  Timão  ocupa  o 
13°  lugar  com  5. 

As  duas  equipes  voltam  a 
campo  no  sábado.  O  Corin- 
thians  recebe  a  Portuguesa 
no  Pacaembu.  Já  o  Cruzeiro 
pega  o  Internacional  em  Mi- 
nas Gerais. 

O  jogo 

Com  Douglas  na  armação  e 
Romarinho  no  banco,  o  Co- 
rinthians  criou  oportunida- 
des de  gol,  mas  não  conse- 
guiu colocar  a  bola  na  rede. 


MT 

"Temos  de  1 

aproveitar  ' 

as  chances,  1 

principalmente  fora  de 
casa.  Eles  conseguiram 
aproveitar" 

CÁSSIO,  GOLEIRO  DO  TIMÃO 


Alexandre  Pato,  de  novo, 
perdeu  chances  claras  -  em- 
bora o  técnico  Tite  tenha 
afirmado  que  iria  aprimo- 
rar os  treinos  de  finalização 
da  equipe. 

Além  disso,  o  goleiro  Fá- 
bio estava  em  noite  ilumi- 
nada e  salvou  a  Raposa. 

Na  etapa  final,  o  Cruzei- 
ro tentou  ser  mais  incisivo, 
mas  esbarra  na  troca  de  pas- 
ses e  na  finalização.  Mesmo 
assim,  assustou  com  Elber, 
em  chute  cara  a  cara  com 
Cássio,  e  Dagoberto,  em  co- 
brança de  falta. 

Até  que,  aos  37  minutos, 
Elber  foi  derrubado  por  Fá- 
bio Santos,  em  lance  duvi- 
doso. Pênalti  para  o  time 
celeste,  convertido  por  Da- 
goberto aos  39.  ®  METRO 


"Fizemos 
um  15 

tempo  bom. 
É  difícil 
explicar  a  mudança. 
Eles  também  tiveram  os 
méritos  na  vitória." 

EMERSON  SHEIK,  ATACANTE  DO  TIMÃO 


Dagoberto  anota  o  gol  da  vitória  azul  i  douglas  magno/brazil  photo  press/folhapress 


12  corintíanos  presos 


,106 

^  DIAS 
na  Bolívia 


1  181 

CRUZEIRO                  Fábio;  Ceará  (Mayke),  Bruno 
Rodrigo  ,  Dedé  e  Egídio; 
Leandro  Guerreiro,  Nilton,  Everton  Ribeiro  (Elber)  e 
Diego  Souza;  Dagoberto  e  Anselmo  Ramon  (Luan) 
Técnico:  Marcelo  Oliveira  I 

0$ 

rnDiMTUiAMC           Cássio;  Alessandro,  Gil  , 
LUKini  1  niAni3          p^^^^  ^^^^^  ^  p^^.^  ^^^^^^ 

Raif,  Guilherme,  Danilo  e  Douglas  (Romarinho); 
Emerson  Sheik   e  Alexandre  Pato. 
Técnico:  Tite 

•  Gol.  Dagoberto,  aos  39  minutos  do  2^  tempo. 

•  Arbitragem.  Jailson  Macedo  Freitas  (BA),  auxiliado  por  Fábio  Pereira 
(TO)  e  Luiz  Carlos  Silva  Teixeira  (BA) 

Peixe  joga  mal  e  cai  para  o  Criciúma 


Giancarlo  comemora  o  2^  gol  do  Criciúma  i  fernando  ribeiro/futura  press 


0  Santos  ainda  não  se  re- 
cuperou da  venda  de  Ney- 
mar  para  o  Barcelona.  On- 
tem, o  time  perdeu  por  3  a 

1  para  o  Criciúma,  em  Santa 
Catarina,  e  entrou  na  zona 
de  rebaixamento  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  O  alvi- 
negro  ainda  não  venceu  no 
torneio.  Em  quatro  jogos, 
foram  dois  empates  e  duas 
derrotas. 

Ainda  sem  técnico  -  o  ti- 
me foi  comandado  pelo  in- 


"Tem  muita 
coisa  para 
melhorar, 
nem  tudo 
está  errado.  O  resultado 
foi  péssimo,  mas  temos  de 
ter  tranquilidade." 

CLAUDINEI  OLIVEIRA,  TÉCNICO  DO  PEIXE 


terino  Claudinei  Oliveira 
-  e  com  muitos  jogadores 
jovens,  como  Neilton,  Feli- 
pe Anderson  e  Willian  José, 
o  Peixe  não  deu  liga. 

Aos  14  minutos,  João 
Vitor  abriu  o  placar  para  o 
Tigre  com  em  chute  apos 
passe  de  Mareei.  Melhores 
em  campo,  os  catarinense 
ampliou  aos  11  minutos 
da  etapa  final,  com  Gian- 
carlo convertendo  pênalti 
sofrido  por  Lins. 


A  vantagem  do  Criciúma 
ficou  ainda  maior  quando 
Matheus  Ferraz  anotou,  aos 
20  minutos,  o  terceiro  gol 
do  time,  de  cabeça. 

O  atacante  Neilton,  já 
nos  acréscimos,  fez  o  gol  de 
honra  do  Peixe  no  estádio 
Heriberto  Húlse. 

Na  próxima  rodada,  o 
Santos  recebe  o  Atlético-MG 
na  Vila  Belmiro.  O  Criciúma 
pega  o  Flamengo,  em  casa. 

®  METRO 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA                 Bruno;  Guilherme  Pacheco, 
Matheus  Ferraz,  Ewerton 
Páscoa  e  Marlon;  Élton,  Serginho  e  João  Vitor 
(Gilson);  Fabinho  (Tartá),  Lins  e  Mareei  (Giancarlo  ). 
Técnico:  Vadão 

^AIMTO^                    Rafael;  Galhardo  ,  Edu 
>AnilU>                    Dracena,  Durval   e  Léo;  Renê 
Júnior  (Gabriel),  Arouca,  Cícero  (Pedro  Castro)  e  Felipe 
Anderson  (Leandrinho);  Neilton   e  Willian  José. 
Técnico:  Claudinei  Oliveira 

•  Gois.  João  Vitor  aos  14  minutos  do  1^  tempo;  Giancarlo  aos  11, 
Matheus  Ferraz  aos  20  e  Neilton  aos  46  minutos  do  2^  tempo. 

•  Arbitragem.  Pablo  dos  Santos  Alves  (ES) 

